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Só pensava na Terra. Era a Terra que fazia com que alguém
fosse de fato alguém e não outro qualquer; lá em cima,

arrebatado da Terra, era como se eu não fosse mais eu mesmo,
nem ela para mim aquela que foi. Estava ansioso por voltar à

Terra, e tremia no temor de havê-la perdido. A extensão de
meu sonho de amor havia durado apenas aquele instante em

que havíamos rodado abraçados entre a Terra e a Lua; privada
de seu terreno terrestre, minha paixão agora só provava a

nostalgia lancinante daquilo que nos faltava: um onde, um
entorno, um antes, um depois.

Italo Calvino
“As cosmicômicas”
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RESUMO

Entre os diversos caminhos que a Geografia tem trilhado, especialmente nas últimas
três décadas, temos o diálogo com outros campos do saber, como a arte e a religião.
No campo específico das manifestações artísticas, uma que tem recebido crescente
atenção é a Literatura. Neste sentido, tem aumentado a linha de investigação que se
ocupa do estudo do conteúdo geográfico de obras literárias. No Brasil, já existem
importantes trabalhos nesta direção, com diferentes perspectivas. No entanto, a
maior parte deles tem enfocado sobretudo os romances regionalistas brasileiros, que
abordam predominantemente espaços rurais. Pouco tem sido feito no sentido de se
estudar a cidade. Em vista disso, propomo-nos a pensar a cidade a partir da relação
Geografia-Literatura. Para tanto, escolhemos um autor cuja obra revela várias faces
da vida urbana: Italo Calvino. O caminho metodológico passa pelos temas
tradicionalmente abordados em leituras geográficas de obras literárias, como a
paisagem e o lugar, até temas diretamente ligados à cidade, como a produção do
espaço urbano-industrial e a problemática ambiental. A leitura vai, portanto, desde
sua face neo-realista (crítica social) à fantástica (percepção e topofilia), em busca da
essência da cidade, como estímulo para pensar a nossa própria realidade: Londrina.
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ABSTRACT

Among the diverse ways that Geography has trodden, especially in the last three
decades, we have the dialogue with other fields of knowing, as the art and the
religion. In the specific field of the artistic manifestations, one that has received
increasing attention is Literature. In this direction, it has increased the inquiry line
that occupies of the study of the geographic content in literary works. In Brazil,
already exist important works in this direction, with different perspectives. However,
most of them have focused over all the Brazilian regionalist romances, that approach
rural spaces predominantly. Little has been made in the direction of the study of the
city. On the strength of it, we will think the city from the Geography-Literature
relation. For this, we choose an author whose work shows many faces of the urban
life: Italo Calvino. The methodological way passes for the traditionally subjects
approached geographic readings of literary works, as the landscape and the place,
until directly subjects related to the city, as the production of the urban-industrial
space and the environmental problematic. The reading goes, therefore, of the neo-
realism (social critique) to the fantastic (perception and topophilia), searching of the
essence of the city, as stimulation to think our reality: Londrina.

Key-words:

Geography and Literature – Italo Calvino – City – Landscape and Place –
Environmental Perception



SUMÁRIO

1. INTRODUÇÃO
a pesquisa e o tema_____________________________________________________ 1

2. O GEÓGRAFO E O ROMANCE
aproximações_________________________________________________________ 10

2.1 Estudos e Tendências Recentes no Brasil ____________________________ 18

3. CIDADE E LITERATURA
nas trilhas de Italo Calvino _____________________________________________ 25

3.1 Italo Calvino e a Cidade: “Biografia” de um Escritor __________________ 33

4. PAISAGEM E LUGAR
percepção e experiência urbana _________________________________________ 41

4.1 Paisagem e Ambiência Urbanas ____________________________________ 42
4.2 Espaço e Lugar na Cidade _________________________________________ 54

5. PERCEPÇÃO DO MEIO  AMBIENTE NA CIDADE MODERNA
do neo-realismo ao fantástico ___________________________________________ 63

5.1 A Cidade Industrial e a Produção do Espaço _________________________ 64
5.2 Ambiente, Natureza e a Cidade Contemporânea _____________________ 71

6. PENSANDO LONDRINA
reflexões sobre a cidade________________________________________________ 82

ITALO CALVINO
livros, contos e ensaios utilizados _______________________________________ 89

REFERÊNCIAS___________________________________________________________ 91

ANEXOS _______________________________________________________________ 101

Anexo 1 -  Cronologia de Italo Calvino: Vida e Obra______________________ 102



1

1.  INTRODUÇÃO
a pesquisa e o tema
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“Para uma Geografia cada vez mais antropocêntrica importa menos a
distinção entre as diferentes facetas do homo economicus,
capitalista-socialista, dominador-dominado, e mais o homem

verdadeiro e inteiro, homem humano. Nisso repousa o caráter dessa
emergente Geografia Humanística, ligada a um ‘novo humanismo’ que
vise não o homem ocidental judaico-cristão capitalista, mas tentando

alcançar o ‘homem-universal’.”

Carlos Augusto de Figueiredo Monteiro

Os estudos humanistas e culturais em Geografia, sobretudo a partir

da década de 1970, têm trazido à tona outras abordagens para a ciência geográfica.

Procurando ir além do homo economicus, os geógrafos têm tentado incorporar outras

formas de saber às suas análises, como a Religião, a Arte e a percepção das pessoas.

Esta Geografia é mais antropocêntrica no sentido de procurar descrever o

envolvimento do homem com seu lugar, numa relação orgânica que nos constitui

enquanto seres humanos. Esta relação é o que faz “com que alguém seja de fato

alguém e não outro qualquer”, aquilo que nos dá “um onde, um entorno, um antes e

um depois”.

Esta abertura para outras formas de saber e para o diálogo

interdisciplinar é um esforço relativamente recente nos estudos geográficos. No

entanto, estas abordagens acompanham um movimento maior no campo científico

do final do século XX e início do XXI. Dentre as características deste movimento,

gostaríamos de destacar como horizontes maiores onde esta pesquisa se coloca, no

bojo da revisão dos paradigmas científicos, a interdisciplinaridade, as metodologias

qualitativas e a Fenomenologia.

Tradicionalmente, a ciência constituiu-se em campos específicos do

saber, formando nichos disciplinares. Embora no período clássico e antigo os saberes

tenham sido gerados de forma conjunta, a era moderna trouxe a referida

especialização e o gradativo isolamento dos pesquisadores em seus respectivos

campos. Mesmo que hoje se critique esta fragmentação do conhecimento, foi

justamente ela que possibilitou o seu grande avanço nos últimos 200 anos.
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No entanto, nas últimas décadas, principalmente após as descobertas

da física e da biologia, como os princípios da termodinâmica, a teoria da relatividade,

a teoria dos jogos, a teoria geral dos sistemas, a teoria dos supercondutores, entre

outras, houve, segundo Carlos Augusto de F. Monteiro, a necessidade de a ciência

rever seus paradigmas (MONTEIRO, 1991). Uma das mais profundas revisões foi o

reconhecimento e o esforço da necessidade do diálogo entre os campos do saber,

imprescindível para a apreensão da nova complexidade que se descortinava à luz

dessas novas teorias.

A interdisciplinaridade é uma forma de procurar romper com o

paradigma positivista da produção e aquisição do conhecimento, na medida em que

busca promover o diálogo entre as disciplinas científicas. Neste sentido, Antônio J.

Severino ressalta que a questão do interdisciplinar suscita o problema das relações

entre unidade e multiplicidade. O autor afirma que é necessário assumir as duas

perspectivas, vencendo o dogmatismo da ciência positivista em direção à

interdisciplinaridade, necessária para acessar os múltiplos aspectos da realidade, aos

quais o cientista lança múltiplos olhares (SEVERINO, 2000).

Para atingir esta interdisciplinaridade, Severino (2000, p.166) assinala

que é necessário um ponto de vista antropológico, sob o qual “[...] o homem se

constitui como um ser de relações: ele se relaciona com a natureza, com os outros

homens e consigo mesmo.” Em vista disto, para abarcar a complexidade destas

relações, bem como a natureza dos diferentes fenômenos estudados, a prática

interdisciplinar do saber é fundamental, não apenas por conectar conhecimentos até

então totalmente dissociados, como também por revelar “[...] a face subjetiva da

coletividade política dos sujeitos.” (SEVERINO, 2000, p.172)

No entanto, a interdisciplinaridade, por si só, não especifica como

atingir a complexidade dos fenômenos, nem é a única conseqüência da revisão dos

paradigmas científicos. A década de 1960 assistiu à crise dos paradigmas nas ciências

humanas, que é motivada tanto pelas novas teorias das ciências naturais, conforme

apontado, quanto pelos questionamentos de Thomas Kuhn sobre a objetividade e a

racionalidade da ciência, pela a retomada das críticas da escola de Frankfurt,
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relativas aos aspectos ideológicos da atitude científica dominante, entre outras

efervescências e críticas no quadro geral da epistemologia e filosofia das ciências.

(ALVES-MAZZOTTI; GEWANDSZNAJDER, 2002)

Entre os movimentos que surgiram ou ganharam força neste período,

estão as metodologias qualitativas que, segundo Alda J. Alves-Mazzotti e Fernando

Gewandsznajder, se definiram por oposição ao positivismo, reunindo em um mesmo

paradigma uma vasta gama de tradições, por vezes inconciliáveis. Em vista disso, os

autores apontam para uma certa indefinição interna do que viria a ser o paradigma

qualitativo na ciência. (ALVES-MAZZOTTI; GEWANDSZNAJDER, 2002)

Contudo, esta abordagem solidifica-se na década de 1980, com uma

clara característica da tradição compreensiva ou interpretativa. “Isto significa que

essas crenças, percepções, sentimentos e valores e que seu comportamento tem

sempre um sentido, um significado que não se dá a conhecer de modo imediato,

precisando ser desvelado.” (ALVES-MAZZOTTI; GEWANDSZNAJDER, 2002, p.131)

A partir desta compreensão, os autores apontam três aspectos essenciais dos estudos

qualitativos: uma visão holística, uma abordagem indutiva e uma investigação

naturalística.

A primeira assume o pressuposto de que a apreensão do significado

de um comportamento ou evento só é possível a partir da compreensão das inter-

relações que emergem de um dado contexto. Já a abordagem indutiva pode ser

entendida como aquela em que o pesquisador parte de observações mais livres,

deixando que as dimensões e as categorias de interesse sejam reveladas

progressivamente, emergindo durante os processos de coleta e análise de dados. O

terceiro aspecto, a investigação naturalística, é aquela em que a intervenção do

pesquisador no contexto observado é reduzida ao mínimo. (ALVES-MAZZOTTI;

GEWANDSZNAJDER, 2002)

Estas três características estão embebidas de vários pressupostos de

uma das principais correntes filosóficas a influenciar as metodologias qualitativas e

que, no nosso caso, é fundamental para esta pesquisa: a Fenomenologia. No contexto
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do paradigma qualitativo, Alves-Mazzotti e Gewandsznajder (2002, p.133) afirmam

que esta corrente filosófica está vinculada mais diretamente ao construtivismo social

que, assim como a Fenomenologia, enfatiza a intencionalidade dos atos humanos e o

mundo vivido pelas pessoas. O esforço se concentra em “ ‘colocar entre parênteses’

as crenças e proposições sobre o mundo para melhor apreendê-lo, na medida em que

consideram que a adoção de teorias a priori na pesquisa turva a visão do

observador”.

Isto implica numa postura aberta em relação ao objeto, como também

significa assumir a relação inerente entre sujeito e objeto. A Fenomenologia abre para

os cientistas muitas possibilidades de exercitar tanto a interdisciplinaridade quanto o

paradigma qualitativo, ao mesmo tempo em que fundamenta com rigor filosófico

este esforço científico.

Assim, a Fenomenologia aplicada ao trabalho científico é a última

característica que gostaríamos de destacar neste movimento de renovação e crise dos

paradigmas científicos da segunda metade do século XX. Segundo Adão J. Peixoto, a

Fenomenologia surgiu numa época marcada pela influência “[...] da dicotomia

estabelecida, de um lado, pelo racionalismo e, de outro, pelo empirismo e

positivismo.” Husserl, o grande sistematizador e propositor da Fenomenologia como

a entendemos hoje, insatisfeito com a posição racionalista (o conhecimento

verdadeiro é o que surge do sujeito), empirista (a fonte confiável do conhecimento é a

experiência) e positivista (o conhecimento verdadeiro é o conhecimento neutro,

objetivo e empiricamente comprovado), procura superar estes reducionismos,

resumindo “[...] dialeticamente na estrutura do fenômeno os diversos pólos: homem

e mundo, sujeito e objeto, existência e significação.” (PEIXOTO, 2003, p.20)

Husserl procura, segundo Peixoto, alcançar a essência das coisas, ou

seja, descrever o fenômeno como ele é. Para isso é necessária a já mencionada

suspensão temporária, o “colocar entre parênteses” os preconceitos, pré-juízos, pré-

noções que envolvem os fenômenos. “Com esse procedimento metodológico é

possível alcançar o ainda não-dito, o ainda não tematizado, a condição mesma

antipredicativa do fenômeno.” (PEIXOTO, 2003, p.29) Não se trata de falta de rigor,
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imprescindível e característico do ex-matemático Husserl, mas significa abrir mão da

exatidão, procurando a verdade para além da objetividade científica, procurando na

concretude do vivido a verdade experienciada.

A Fenomenologia proposta por Husserl, portanto, “[...] é uma

filosofia, um método e também um estilo de vida intelectual, aberto para a vida, para

a significação das coisas, para a valorização do humano, da ética e do diálogo.”

(PEIXOTO, 2003, p.30) Ela é também uma matriz fundamental para o trabalho

interdisciplinar, assim como para a prática da pesquisa qualitativa, tão fundamentais

no atual quadro de renovação dos paradigmas científicos, em geral, e de nossa

pesquisa, em particular.

Estas modificações no quadro geral da ciência incidem direta e

indiretamente na Geografia. Desde os anos 1970 os geógrafos têm experimentado

novas abordagens e objetos de estudo. Assim, tanto a Fenomenologia (AMORIM

FILHO, 1999; GRATÃO, 2002) quanto as metodologias qualitativas (MARANDOLA

JR., 2003) têm sido utilizadas, em diferentes contextos, pelos geógrafos.

Estas renovações na Geografia ocorrem principalmente em duas de

suas especializações: a Geografia Humanista e a Geografia Cultural. No entanto, tem

havido um esforço recente de integrá-las sob uma única abordagem, como o Enfoque

Cultural em Geografia, defendido por Paul Claval (CLAVAL, 2001, 2002).

Para o geógrafo francês, esta abordagem é ampla e pretende

transcender as correntes da Geografia. Numa perspectiva histórica do pensamento

geográfico, Claval fala que tanto a Geografia Naturalista quanto a Funcionalista,

apesar de serem sociais, falam muito pouco do homem. Assim, estes dois enfoques

“são igualmente incapazes de fazer sentir e explicar a diversidade dos homens,”

(CLAVAL, 2002, p.21), pois “os lugares não são vistos, não são sentidos. As pessoas

que os ocupam não têm mais consistência do que a das sombras.” (CLAVAL, 2002,

p.26)
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A insatisfação dos pesquisadores com essas leituras, somadas ao

quadro, descrito acima, da crise dos paradigmas e da influência da Fenomenologia,

são as origens deste Enfoque Cultural em Geografia. Neste sentido, os geógrafos

buscam restabelecer as ligações com o indivíduo.

A disciplina se libera do peso que a oprimia. Ela fala do frescor do orvalho,
da pureza de certos céus, do cheiro das fogueiras com lenha ou de esterco do
qual é impossível escapar quando se percorre a planície do Ganges em dias
ensolarados, no inverno. Ela faz descobrir o encantamento das paisagens da
estação fria nos vales do norte de Hondo, onde as nevascas acontecem em
um ambiente tão calmo que cada objeto, o selim de uma bicicleta, uma pedra
no leito de uma torrente ficam cobertos de um chapéu branco totalmente
redondo e de aparência surrealista. (CLAVAL, 2002, p.26)

Concomitantemente a este Enfoque Cultural, que é mais recente, a

Geografia tem buscado integrar nesta abordagem as renovações vindas da Geografia

Humanista desde a década de 1970, como as frutíferas contribuições de Yi-Fu Tuan

(TUAN, 1980[1974]; 1983[1977]) 1, que tem tido inúmeros seguidores e

desdobramentos no Brasil.2

Assim, segundo Yoshiya N. Ferreira e Eduardo Marandola Jr., apesar

da Geografia também ter sido atingida pelas incertezas provenientes do cenário

científico geral, ela foi “[...] enriquecida por novas ‘parcerias’ com disciplinas que se

apresentam com possibilidades de diálogo e interfaces sempre renovadas.”

(FERREIRA; MARANDOLA JR., 2003) A Geografia resistiu à crise e saiu dela

fortificada, tanto pela sua capacidade de ingressar na interdisciplinaridade, quanto

pela manutenção de um núcleo que constitui a identidade da disciplina, mantendo-a

reconhecível e nova ao mesmo tempo.

                                                
1 Tendo em vista a distância de tempo entre a publicação original e a edição ou tradução utilizada, que
em alguns casos é significativa, optamos por colocar nas referências a data original (entre colchetes)
juntamente com a data da edição consultada. Este procedimento visa, sobretudo, permitir acompanhar
a evolução das idéias dos autores, bem como a cronologia da obra de Italo Calvino.
2 Para uma análise detalhada da Geografia Humanista, seu desenvolvimento, principais autores e
pressupostos e sua relação com a Fenomenologia, ver o trabalho de Werhter Holzer, A geografia
humanista: sua trajetória de 1950 a 1990 (HOLZER, 1992) e o artigo de Oswaldo Bueno Amorim Filho, A
evolução do pensamento geográfico e a fenomenologia (AMORIM FILHO, 1999). Para uma consideração
sobre a Geografia Humanista em relação ao Enfoque Cultural de Claval, ver Marandola Jr. (2003).
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Um dos caminhos para esta geografia antropocêntrica, que se abre

para o interdisciplinar, para o qualitativo e para a Fenomenologia, tem sido a busca

pela relação existente entre a Geografia e a Literatura que, embora não seja algo tão

recente, é somente a partir dos estudos humanistas que ganhará força e

profundidade.

Estes estudos têm aumentado bastante nos últimos anos, mas, no

Brasil, a maioria deles tem enfocado os romances regionalistas brasileiros, que dão

ênfase a situações (cenários) rurais, sendo muitas vezes anteriores à modernidade

urbana. Embora existam trabalhos que enfoquem a cidade, eles são poucos entre os

geógrafos brasileiros. Acreditamos que um estudo que utilize uma obra literária que

represente o viver urbano pode enriquecer tanto os estudos sobre a cidade, como

também contribuir para o desenvolvimento da própria linha de investigação sobre

Geografia e Literatura, aumentando o leque de possibilidades na compreensão do

nosso mundo e de estudos interdisciplinares.

Em vista disso, o objetivo deste trabalho é pensar a cidade a partir da

narrativa ficcional romanesca, sob uma ótica geográfica.

O autor escolhido para esta leitura foi Italo Calvino, escritor italiano

nascido em 1923, com uma extensa obra que vai do estilo neo-realista ao fantástico.

Citadino por excelência, sua narrativa envolve, freqüentemente, a cidade, seja

enquanto ambiente (paisagem) onde se desenrola a trama, seja enquanto sujeito do

romance.

Para o desenvolvimento deste trabalho, ao invés de fazer uma leitura

obra por obra de Italo Calvino, optamos por caminhar pelos temas geográficos que

nos pareceram mais presentes em sua obra. Este procedimento nos permitiu, além de

aprofundar o estudo da relação entre Geografia e Literatura para um maior

conhecimento da cidade, compreender os diferentes pontos de vista da percepção da

paisagem e as visões da natureza nas cidades, partindo da experiência das

personagens calvinianas. Mais do que isso, Calvino nos revela múltiplos lugares e

paisagens construídas e imaginadas, sem se esquecer dos problemas sociais
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envolvidos na produção do espaço urbano e os problemas ambientais decorrentes da

industrialização.

Iniciamos esta investigação apontando a importância do estudo da

Literatura no âmbito geográfico, fazendo um levantamento das primeiras pesquisas

acerca desta linha de investigação e procurando indicações e possibilidades para o

estudo da cidade.

A seguir, apresentamos uma discussão sobre a relação intrínseca

existente entre a Literatura e a cidade moderna, buscando mostrar a relação de

Calvino com a cidade e as diversas experiências que podem ter influenciado suas

obras.

A leitura da obra de Calvino está dividida nas duas seções seguintes:

Paisagem e lugar: percepção e experiência urbana e Percepção do meio ambiente na cidade

moderna: do neo-realismo ao fantástico, partindo das noções de paisagem, lugar, pontos

de vista da percepção, topofilia, topofobia e ambiente urbano, para pensar a cidade.

As obras de Italo Calvino nos permitiram pensar para além das

cidades descritas em suas narrativas. Suas cidades, por serem imaginárias, carregam

os traços de todas as cidades possíveis, revelando fragmentos da essência da cidade.

Em vista disso, concluímos o trabalho tecendo algumas considerações sobre

Londrina. É um pensar nossa realidade a partir desta leitura calviniana.

Esperamos com isso poder contribuir para uma visão cada vez mais

humanista da Geografia, que não hesita em dialogar com outras formas de saber,

principalmente com a Arte e a Literatura, que tanto têm a dizer sobre a realidade do

mundo, suas paisagens, cidades, lugares, ambientes e pessoas.

Ï Ò
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2.  O GEÓGRAFO E O ROMANCE
aproximações



11

“Há coisas que só a literatura, com seus
 meios específicos, nos pode dar.”

Italo Calvino

Quando se levanta a possibilidade do estudo da Literatura pelo

geógrafo, alguns podem perguntar se isso está na sua alçada. Ou ainda, poderão

questionar: que relação tem o geógrafo, cientista em busca da verdade, com o

romance, obra que está comprometida com a ficção? Porém, é seu aparente

descompromisso com a facticidade empírica que faz com que a Literatura possa

alcançar níveis de conhecimento que podem estar muitas vezes inacessíveis ao

método científico.

Shoko Kimura faz outra pergunta. Ela questiona o que viria a ser um

texto geográfico: deveríamos nos pautar pela sua autoria ou considerar o texto em si?

Se considerássemos apenas as produções realizadas por geógrafos, muitos textos não

seriam geográficos. Como resposta, a autora afirma:

Trata-se de uma produção cujo conteúdo manifesta a espacialidade da
realidade, independente da forma como esse texto foi elaborado [...] A
produção literária, independente de sua condição enquanto obra de arte,
freqüentemente é portadora daquele caráter geográfico [...] na medida em
que constrói uma espacialidade muito expressiva. (KIMURA, 2002, p.131-
132)

Esta espacialidade é a manifestação dos fatos geográficos, em sua

essência, que possuiu relação com o sistema político, econômico, cultural e natural.

Mais do que isso, o texto literário consegue traduzir muitos dos valores e significados

vividos pelas pessoas, individualmente, bem como sua relação com os fenômenos

sociais.

A Literatura constitui-se, portanto, num documento que conta, cria e

recria um momento espaço-temporal, trazendo elementos para se pensar a sociedade

e o espaço que constituam o ambiente do escritor. Neste sentido, “os bons escritores,

como testemunhos de seu tempo, captam ‘eventos’ retratando os aspectos da
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condição humana que ‘tiveram lugar’.” (MONTEIRO, 2002, p.86) A Literatura,

enquanto portadora destes sentidos e significados, enriquece e complementa a

realidade buscada pelo geógrafo.

Marcos Reigota, em seu livro Ecologistas, também levanta pontos

importantes neste sentido. Ele afirma que a cultura, por ser uma expressão de idéias,

experiências e sentimentos, coloca em evidência características da complexidade

cotidiana. Assim, é comum encontrarmos nos produtos culturais da atualidade

(como textos, músicas, artes plásticas, filmes e romances) diversas referências à

problemática ambiental, por exemplo. (REIGOTA, 1999)

Seu projeto é incorporar, no contexto da pós-modernidade,

fragmentos de discursos científicos, culturais, literários, cotidianos e experiências,

numa narrativa híbrida, que comunique representações sociais de seu grupo, “as/os

ecologistas”. Em vista disso, ele constrói o que chama de narrativas ficcionais, que

são recombinações de elementos extraídos dos fragmentos mencionados, formando

narrativas “[...] que se caracterizam pela ‘memória’ disponível sobre os eventos e as

suas repercussões [...]”, estando, portanto, próximas da ficção. (REIGOTA, 1999, p.79)

Estas narrativas são ficcionais por não se constituírem em verdades

nem em mentiras, mas, segundo o autor, numa forma criativa de organizar ou

comunicar situações vividas ou imaginadas. “A sua proximidade com a ficção se

torna mais imediata e visível, aproximando-se da criatividade, expressão e

interpretação artísticas, fazendo com que se distancie da veracidade e legitimidade

dos fatos, exigidas e buscadas pelo objetivismo científico.” (REIGOTA, 1999, p.80)

Identificamos nestas narrativas, portanto, as referências e

representações do ambiente cultural, social e político em que foram concebidas. Estas

referências são diretas ou indiretas, e passam a fazer parte tanto do cenário político-

econômico quanto do cenário artístico-cultural mundial. Em vista disso, através das

manifestações culturais, em especial da Literatura, podemos identificar diversos

aspectos da realidade do mundo, entre elas, as que se manifestam no espaço ou as

que são manifestações de um espaço.
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Solange T. de Lima completa estas idéias afirmando que a Literatura

seria um veículo “[...] para a transmissão das mais intensas experiências humanas

com o espaço, partilhadas tanto por aqueles que amam a Natureza, como por outros

que não sentem nenhum amor por ela.” (LIMA, 2000, p.14). A autora chama atenção,

portanto, para a dimensão mais orgânica da obra literária. Não é apenas a dinâmica

macro que a narrativa revela, mas também os valores dos indivíduos, possibilitando

uma visão reveladora da vida, do espaço e dos lugares vividos, por meio da “[...]

variedade de expressões existentes na perspectiva experiencial entre o indivíduo e

seu mundo vivido, seu meio ambiente.” (LIMA, 2000, p.09)

Esta revelação é tão intensa por combinar na trama fatos objetivos e

subjetivos, sem a separação que caracteriza o discurso científico, por exemplo. Lima

(2000, p.09) afirma que esta combinação revela uma visão holística da experiência

com o espaço, “[...] mais próxima da realidade e do significado da essência da

humanização das paisagens geográficas, naturais ou construídas.”

A autora dá ênfase especial à experiência e valorização das

paisagens, entendendo-as como portadoras de sentido e como fundamentais na

trama romanesca e na interação dos personagens com o espaço. Mais do que isso,

através das imagens que os escritores produzem, eles podem influenciar, direta ou

indiretamente, “[...] a construção de imagens mentais pelos leitores sobre

determinados lugares, paisagens, ou ainda, influenciar suas atitudes e condutas em

relação ao meio ambiente [...]” (LIMA, 2000, p.31). Estas imagens, no entanto, não

estão limitadas a indivíduos, mas podem atingir toda a sociedade, como no caso de

obras de grande repercussão. Nestes casos, as imagens criadas pelos escritores

podem penetrar no próprio imaginário social.

A Literatura é, assim, portadora e manifestação da relação social,

econômica, política, cultural, simbólica e afetiva do homem com o meio e da

sociedade com a natureza.
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Mas alguns poderiam se perguntar: qual a validade de se estudar a

experiência de personagens ficcionais? Ou o conteúdo geográfico de lugares

inventados? E o viver urbano em cidades imaginárias?

Mary Jane P. Spink, no prefácio do já referido livro de Reigota, nos

faz pensar essas questões, ao apresentar outras: “O que vem a ser ficção? Não seria

ela o resultado de um processo criativo de digestão e recombinação de dados da

realidade?” (SPINK, 1999, p.12).

Os personagens ficcionais, em geral, não são criados absolutamente

do nada, saindo totalmente da mente de alguém. Em qualquer ficção que for

produzida teremos um caráter polifônico, que pode ser entendido como as diversas

influências que um escritor traz no seu discurso. “O texto é construído através de

uma polifonia inerente, revelando tanto imagens quanto o próprio imaginário

urbano em muitas destas referências”. (MARANDOLA JR.; SILVA, 2003, p.261) São

os diversos fios que o autor utiliza para tecer seu tecido, ou seja, as experiências do

próprio autor, que acabam por determinar o próprio texto (BARTHES, 2002[1973]). É

justamente a percepção da realidade humana em diversos lugares que constitui uma

das fontes para o escritor criar sua ficção.

Entender a linguagem simbólica, as metáforas e as interpretações do

ambiente, os esquemas ou possíveis modelos, conscientes ou inconscientes, são

algumas das possibilidades da análise da obra literária. Pocock apud Monteiro (2002,

p.86) afirma que “um número finito de capítulos ou versos têm o poder de criar uma

realidade infinita”. Ou seja, a Literatura consegue ampliar o sentimento do leitor e

permite diferentes percepções e interpretações acerca de uma mesma realidade.

Desta forma, na Literatura, além de abrir infinitas possibilidades

para as pessoas perceberem a realidade, o modo como o escritor atribui valor às suas

descrições, acaba por destacar o espaço em suas obras. Ele consegue, assim, captar o

espírito de um lugar, por meio da criatividade e das sensíveis habilidades em

descrever determinada paisagem (LIMA, 2000). Estas configuram-se em leituras mais

agradáveis do que muitos dos livros tradicionais de Geografia, no sentido de não se
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limitarem à catalogação de dados, mas de incorporar os fenômenos geográficos ao

cotidiano das pessoas.

Este interesse não é tão recente. Já há algum tempo os geógrafos têm

dedicado atenção à leitura geográfica de obras literárias, tendo em vista que os

manuais de Geografia não eram tão estimulantes e não conseguiam transmitir os

conteúdos de forma tão vívida, quanto a Literatura.

Já em 1940, Pierre Monbeig apontava para a necessidade de leituras

não-técnicas na Geografia, que poderiam consistir em subsídios preciosos para a

compreensão e a visualização dos fatos geográficos. Falando sobre O estudo geográfico

das cidades, ele afirmou que o perigo para a Geografia era o de ser “desumanizada”,

[...] pois ninguém acreditará ter mostrado o homem quando o apresenta
como um rebanho de gado. [...] Antes de escrever, o geógrafo deveria pôr-se
em contacto com a literatura, no sentido estrito da palavra, que existe sôbre a
cidade estudada: os arquivos, as estatísticas, os planos dos urbanistas, não
ensinam mais que o passeio das môças no domingo à tarde na praça pública
da cidade pequena, ou que as côres, os sons, os odores da grande avenida
principal da capital, a multidão dos operários em alvoroço à saída da fábrica
e a luz de um belo dia de sol sôbre as areias vermelhas e os arranha-céus.
(MONBEIG, 1957[1940], p.53)

O estudo das cidades, tão importante para a Geografia Humana que

se consolidava, teria que dispor, além de mapas, estatísticas, estudos sociológicos e

econômicos e também das descrições literárias, que tão bem fala das cidades. No

entanto, Monbeig (1957[1940], p.53-54) assinala que isto não significava abandonar o

rigor objetivista, antes, o autor ressaltou que a Geografia poderia tomar emprestado

da Literatura “[...] uma certa qualidade de alma a paisagens urbanas e rurais,

qualidade que às vêzes tem uma necessidade singular de espaço vital [...].”

Em artigo sobre Literatura e Geografia, de 1949, Fernando Segismundo

afirmava que não via motivos para não se incentivar o uso de livros de viagens e de

aventuras, como um primeiro passo na “[...] senda fascinante dos conhecimentos

geográficos” (SEGISMUNDO, 1949, p.328), afinal, segundo ele, a descrição da

paisagem constitui o campo comum da Literatura e da Geografia.
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Pouco mais tarde, em 1961, Mauro Mota publicou o livro Geografia

literária, onde apontou que a Literatura pode ser o caminho, e dos mais sedutores,

para a pesquisa geográfica, visto que a linguagem literária pode constituir-se em

verdadeiras bibliografias de consulta para o estudo de muitos fatos geográficos.

(MOTA, 1961)

Esses estudos só foram possíveis porque sempre houve escritores

que, sem a intenção nenhuma de “fazer geografia”, acabaram por registrar em suas

obras um tempo específico e também um espaço específico. Orlando Ribeiro mostra

isso com Os Lusíadas, de Luís Vaz de Camões, “[...] o mais geógrafo dos poetas”.

(RIBEIRO, 1989, p.09) Ribeiro afirma que nenhum poeta utilizou-se tanto da

Geografia como fonte de inspiração, perfeitamente atento e atualizado aos

conhecimentos de sua época. Camões teve o cuidado e o propósito de, antes de

relatar os fatos da epopéia lusitana, descrever, com incrível cuidado e minúcia, a

geografia das batalhas e da conquistas. Segundo Ribeiro, seus versos são completos e

pormenorizados não apenas na geografia, mas também na botânica, na cosmografia e

em outras particularidades do ambiente físico.

Entretanto, esses esforços detiveram-se apenas no caráter descritivo

da Literatura, ou seja, na descrição objetiva que realiza da paisagem, do lugar e do

espaço, consistindo em apenas vislumbres do que poderia ser a relação entre

Geografia e Literatura.

É somente a partir da década de 1970, com o desenvolvimento da

corrente humanista da Geografia, que trouxe novas concepções e novas abordagens à

ciência geográfica, com a valorização da subjetividade nas relações entre o homem e

seu ambiente, que os estudos sobre a relação entre Geografia e Literatura se

aprofundaram, buscando perspectivas experienciais e perceptivas em obras

romanescas.

Em 1974, o geógrafo Yi-Fu Tuan, em seu clássico livro Topofilia, foi

um dos pioneiros no resgate da necessidade e da possibilidade de se usar a Literatura

nos estudos geográficos, tendo em vista que esta, “[...] mais do que os levantamentos
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das ciências sociais nos fornecem informações detalhadas e minuciosas de como os

seres humanos percebem seus mundos.” (TUAN, 1980[1974], p.56) Assim, a

Literatura nos traz as particularidades das pessoas em suas culturas e em seus

lugares de vivência.

Posteriormente, Tuan aprimorou seus estudos neste assunto,

publicando, em 1976, Literature, Experience and Environmental Knowing (TUAN, 1976),

e em 1978, Literature and Geography: implications for geographical research (TUAN, 1978),

ensaio editado na importante coletânea Humanistic Geography: prospects and problems,

primeiro esforço coletivo de sistematização da abordagem humanista em Geografia,

organizada por David Ley e Marwyn S. Samuels (LEY; SAMUELS, 1978).

Tuan (1978, p.194) afirma que a relação entre Geografia e Literatura

pode ser por meio de três abordagens principais, assentadas sobre os seguintes

pressupostos: “textos geográficos podem ter grande qualidade literária, a literatura é

uma fonte material para geógrafos e a literatura nos mostra uma perspectiva de

como as pessoas experienciam seu mundo.”3 Entre os geógrafos que seguiram as

proposições de Tuan, houve maior preocupação com a segunda e com a terceira

destas abordagens.

Neste contexto, a Literatura pode ser de cunho geográfico por

abordar temas como espaço, paisagem, lugar, natureza e ambiente, e pode ser uma

rica fonte para os estudos geográficos, por representar o mundo de uma forma

diferente da que a ciência representa, visto que, enquanto o cientista busca clareza e

especificidade, o escritor busca a plenitude, o amplo e a perfeição (TUAN, 1978).

Douglas Pocock foi um dos que procuraram trilhar estes caminhos,

editando, na Inglaterra, a coletânea Humanistic Geography and Literature (POCOCK,

1981), com os trabalhos de diversos autores britânicos sobre o tema. Na introdução

da obra, Pocock deixa clara sua intenção de buscar não apenas as descrições das

paisagens, mas sobretudo a condição humana, acreditando que a Literatura, que

                                                
3 “Geographical writing should have greater literary quality, literature is a source material for
geographers, and literature provides a perspective for how people experience their world.”
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possui o atributo de universal, é assim devido à sua capacidade de expressar a

essência do viver e da experiência. Ele justifica assim o estudo da Literatura pelos

geógrafos: “[...] a literatura é universal e fala sobre a condição humana, isto não pode

pertencer exclusivamente a estudantes de literatura. A literatura ilumina tudo, e

muitas disciplinas que se preocupam com o homem, podem fazer uso desses

conhecimentos.”4 (POCOCK, 1981, p.09)

Posteriormente, Pocock aprofunda esses estudos no artigo Geography

and literature, no qual faz também um levantamento dos geógrafos britânicos que

pesquisam sobre Geografia e Literatura, desde os precursores até a década de 1980,

enfocando as diferentes abordagens que foram sendo utilizadas ao longo do tempo

(POCOCK, 1988).

2.1  Estudos e Tendências Recentes no Brasil

No Brasil, tivemos tanto trabalhos vinculados de forma mais direta à

abordagem proposta por Tuan, quanto inspirados na proposta de Pocock. Entre os

primeiros, destaca-se a abordagem de Lívia de Oliveira e de seus orientados,

enquanto Carlos Augusto de F. Monteiro é o principal expoente a partir de Pocock.

No entanto, nenhum deles seguiu stricto senso as propostas de Tuan ou Pocock.

Ambos produziram leituras próprias, principalmente adaptadas aos romances e ao

espaço brasileiro.

Lívia de Oliveira, pioneira nos estudos de Geografia Humanista e de

Percepção do Meio Ambiente no Brasil, faz sua leitura de Geografia vinculada à

teoria psicológica de Jean Piaget e ao próprio Tuan (MARANDOLA JR.; GRATÃO,

2003). Assim, ela não apenas estudou a percepção, cognição e afetividade geográfica

no sertão rosiano (OLIVEIRA, 2002a), como orientou trabalhos (dissertações e teses)

sobre diferentes obras regionalistas brasileiras.

                                                
4 “[...] literature is universal and speaks to the human condition, it cannot belong exclusively to
students of literature. Literature illuminates all, and many disciplines concerned with man make use
of its insights.”
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Entre os diversos trabalhos orientados por Lívia de Oliveira,

destacamos dois que exemplificam a abordagem aplicada. A dissertação de mestrado

de Solange T. de Lima que, estudando o Grande Sertão: Veredas, de Guimarães Rosa,

procurou identificar o lugar e o espaço – conforme trabalhados por Tuan (1983[1977])

– com as noções de pausa e movimento. No romance roseano, a pausa é a vereda,

enquanto o espaço é o movimento. O confinamento e a liberdade, contrapontos da

vida humana explorados pelo escritor, são assim trabalhados pela autora no contexto

da percepção geográfica. (LIMA, 1994)

Vernaide Wanderley também aborda o sertão, mas pela leitura de

Ariano Suassuna, estudando a Pedra do Reino (WANDERLEY, 1997). A autora busca

auxílio teórico na análise do discurso e nas reflexões de Italo Calvino acerca da

Literatura (em Seis propostas para o próximo milênio: lições americanas), produzindo uma

leitura original da percepção do sertão vivido de Suassuna. Em trabalho posterior,

ela foi além, buscando um diálogo com a antropologia, realizando leituras correlatas

com Eugênia Menêzes, numa pesquisa desenvolvida por elas na Fundação Joaquim

Nabuco. O resultado foi uma “leitura geo-sócio-antropológica” de três autores que

abordam o sertão: Ariano Suassuna, Euclides da Cunha e Guimarães Rosa. Assim

como Lima, os conceitos de espaço e lugar de Tuan receberam destaque, além da

percepção do meio ambiente e a paisagem geográfica (WANDERLEY; MENÊZES,

1997).

Outro discípulo de Lívia de Oliveira que procurou o diálogo entre

Geografia e Literatura foi Lineu Bley. Ele também se utilizou dos mesmos conceitos

de Lima e Wanderley, mas, diferentemente delas, buscou enfocar o espaço urbano.

Sua pesquisa foi sobre o espaço vivido do escritor português Eça de Queiroz, cuja

obra reflete, através de numerosas imagens, a paisagem urbana de Lisboa. (BLEY,

1997)

Já Carlos Augusto de F. Monteiro tem realizado pesquisas por um

enfoque diferente, procurando o que chama de “conteúdo geográfico em criações

romanescas”. Admitindo ter sido influenciado por Pocock e os ensaios de sua
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coletânea, Monteiro sentiu a necessidade de transcender o estudo do “lugar” nas

obras romanescas.

Para melhor estabelecer os termos da relação Geografia-Literatura [...] acho
que toda a urdidura complexa da ação romanesca – a “trama” – proposta
pelo escritor, malgrado este dinamismo, pode vir a ser projetada nas malhas
de uma estrutura espacial, figurativamente estática – o “mapa” – percebida
pelo geógrafo. (MONTEIRO, 2002, p.25)

Esta explicação do título de sua obra, O mapa e a trama, onde publicou

uma série de estudos sobre diferentes obras romanescas, esclarece o projeto de

estudo do autor: o mapa significa o contexto estrutural de configuração espaço-

temporal (mais do que o lugar) onde acontece o dinamismo da ação, a trama criada

pelo escritor.

Nesta obra, o autor reuniu ensaios escritos desde o final de década

de 1980, mostrando seu percurso e a evolução da própria abordagem. São sete

estudos que transitam pela Literatura e pelo espaço brasileiro, por meio de autores

como Guimarães Rosa, Aluísio de Azevedo, Graciliano Ramos, Machado de Assis,

Graça Aranha, entre outros. Monteiro explora os detalhes da vida cotidiana no

cenário sertanejo ou no urbano carioca, procurando, através de diferentes enfoques,

revelar o espaço, o tempo, os dramas das personagens, seus lugares e paisagens. Sua

leitura é profunda e procura diálogo com a Filosofia, a História e com o próprio

processo de formação da sociedade e do espaço brasileiro. Portanto, ao pensar no

conteúdo geográfico de criações romanescas, Monteiro acaba por falar do próprio

Brasil.

Além destes estudos mais sistemáticos dos geógrafos, cabe

mencionar alguns esforços por parte dos estudiosos da Literatura em dialogar com a

Geografia. Estes, porém, são relativamente pontuais, e ainda merecerão melhor

avaliação por parte dos geógrafos acerca de suas contribuições para a Geografia.

Entre estes, podemos citar O espaço geográfico no romance brasileiro, fruto de um evento

promovido pela Fundação Casa de Jorge Amado, em comemoração dos 55 anos do

romance Suor desse escritor baiano. O livro contém as cinco conferências proferidas
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na ocasião, referindo-se ao espaço geográfico em quatro autores regionalistas: Jorge

Amado, Guimarães Rosa, Érico Veríssimo e José Lins do Rego; além de uma leitura

sobre a natureza na obra de Ferreira de Castro e de Márcio Souza (GROSSMANN;

MALARD; CARVALHAL; CASTELLO; HATOUM, 1993).

Espaço e romance, de Antonio Dimas, é um livro interessante por

considerar o espaço como parte integrante de qualquer romance, como um dos

elementos constituintes da própria trama. Ele faz um resgate, na crítica literária, dos

autores que evocaram a noção de espaço em suas análises, nacionais ou estrangeiras,

avaliando sua profundidade e implicações. Uma contribuição que será tomada por

ele como crucial é a diferenciação entre espaço e ambientação: “[...] o espaço é

denotado; a ambientação é conotada. O primeiro é patente e explícito; o segundo é

subjacente e implícito. O primeiro contém dados da realidade que, numa instância

posterior, podem alcançar uma dimensão simbólica.” (DIMAS, 1987, p.20) O espaço,

nesta leitura, fica restrito a uma noção timidamente dinâmica, estando mais

vinculado ao quadro físico micro (quarto, sala, casa) e macro (cidade, região, país),

enquanto a ambientação seria o conjunto dos processos que dariam ao romance a

noção de ambiente à trama, qualificando o espaço.

Temos também o denso trabalho de Maurice Blanchot, O espaço

literário, onde o autor investiga o sentido de espaço na literatura, de uma maneira

essencial, vinculada diretamente à existência. O espaço literário é o espaço que

configura a solidão da obra de arte. Esta solidão é a responsável não apenas pela

escrita, mas também pela leitura. Escrever é estar se debatendo neste meio sem fim,

de obra em obra, infinitamente. Ler é procurar sentido em algo que não atribui um

sentido senão aquele circunscrito à própria essência da obra: “[...] que ela é – e nada

mais.” (BLANCHOT, 1987[1955], p.12).  O autor nos leva, portanto, à reflexão acerca

do significado do escrever, do ler e do próprio sentido da obra literária, pensando no

espaço enquanto fundamental na experiência que envolve a criação romanesca.

E, por fim, o livro de Franco Moretti, Atlas do romance europeu: 1800-

1900, que é um enredo original por trazer as narrativas acerca de lugares e grandes

espaços nos romances para uma cartografia objetiva, buscando a sua facticidade.
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Moretti torna visível o espaço na literatura (o espaço ficcional) e a literatura no

espaço (um espaço histórico real). Os mapas literários produzidos pelo autor nos

permitem ver duas coisas, basicamente: a natureza espacial das formas literárias

(ortgebunden5), construídas sob uma geometria peculiar, com suas fronteiras, seus

tabus espaciais e rotas favoritas; e “[...] os mapas trazem à luz a lógica interna da

narrativa: o domínio semiótico em torno do qual um enredo se aglutina e se

organiza.” (MORETTI, 2003, p.15).

A intenção do autor não foi elaborar mapas que pudessem ser lidos

como um romance, mas mapas que mudassem a maneira como lemos os romances.

Assim, Moretti lança um novo olhar sobre a Europa do século XVIII através da obra

de Miguel de Cervantes, Balzac, Jane Austen, Charles Dickens, Dostoiévski, Flaubert,

Victor Hugo, entre muitos outros, utilizando-se do mapa não como fim, mas como

início do trabalho, como motivação e estímulo ao pensar, geográfico ou literário.

(MORETTI, 2003)

Como podemos ver, o leque de possibilidades de pesquisa é bastante

amplo. Contudo, o que tem acontecido no Brasil, principalmente em virtude das

características de grande parte de nossa Literatura, é uma concentração da

abordagem geográfica em romances regionalistas, que enfocam sobretudo a

realidade natural-agrária, retratando pouco o espaço urbano. Há algumas exceções,

como o já citado estudo de Bley (1997) sobre Eça de Queiroz, e os estudos realizados

por Monteiro (1996; 2002) sobre as obras Sobrados e Mucambos, de Gilberto Freyre, O

Cortiço, de Aluísio de Azevedo, Memórias Póstumas de Brás Cubas, de Machado de

Assis, e Triste Fim de Policarpo Quaresma, de Lima Barreto.

Mas uma das vertentes que tem recebido cada vez mais atenção por

parte dos geógrafos brasileiros é o uso da Literatura como linguagem para a

Educação Geográfica.

                                                
5 Expressão utilizada por Reiner Hausherr, que indica, literalmente, “preso, ligado ou vinculado ao
lugar” (MORETTI, 2003, p.15).
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Apesar de ainda serem pontuais os esforços, alguns exemplos já

começam a aparecer, apontando vários caminhos a serem trilhados. O trabalho de

Manoel Fernandes de Souza Neto, por exemplo, apresenta Oito crônicas para a

geografia que se ensina, que foram escritas em ritmo de brincadeira “[...] para tornar

mais agradável o ensino de Geografia” (SOUZA NETO, 2000, p.32). A intenção era

utilizar as crônicas para falar, utilizando uma linguagem diferente, dos temas das

aulas, como geomorfologia, trabalho de campo, ciclo hidrológico, entre outros,

procurando “[...] dar leveza ao que aparenta ser pesado.” (SOUZA NETO, 2000, p.36)

Sendo, acima de tudo, um convite à Geografia, uma forma de dizer que ela pode ser

poética e que pode-se aprender com prazer.

Outro exemplo é o artigo Caminhos geográficos traçados na literatura:

uma leitura didática, de Shoko Kimura, no qual a autora propõe discutir as

possibilidades de um poema enquanto texto geográfico e como isso pode contribuir

para o ensino de Geografia. Para isso, Kimura faz uma leitura didática do poema O

Rio, de João Cabral de Melo Neto, que fala da viagem que faz o Capibaribe, desde

sua nascente até o litoral de Pernambuco (KIMURA, 2002).

Além disso, na Educação Infantil e nas séries iniciais do Ensino

Fundamental, a linguagem literária também tem sido utilizada para a Educação

Geográfica. Áurea de C. Marandola e Eduardo Marandola Jr. realizaram uma

pesquisa sobre Geografia, Literatura e Educação Infantil. Trabalhando com crianças de

cinco a seis anos, os autores utilizaram a Literatura Infantil para o aprendizado dos

conhecimentos geográficos: “[...] no contato da criança com a literatura, através de

conversas com o professor ou mesmo as contações de histórias, ela terá oportunizada

a possibilidade de desenvolver sua percepção tanto de espaço quanto de lugar.”

(MARANDOLA; MARANDOLA JR. 2002, p.99) O exemplo utilizado é a história do

Patinho Feio, partindo da “contação” da história em sala para atividades práticas,

enfocando a casa e a escola (lugares) e o trajeto casa-escola (espaço).

Outro trabalho recente é a pesquisa de Liz Andréia Giaretta, que

abordou A Literatura Infantil como instrumento pedagógico no ensino de Geografia

(GIARETTA, 2004). O intuito foi apresentar uma proposta metodológico-pedagógica
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que unisse Geografia e Literatura Infantil para auxiliar na formação do aluno e na

prática dos docentes de 1ª a 4ª série. A autora utilizou-se, para isso, da coleção

Retratos de Família, de Rosaly Braga Chianca e Leonardo Chianca, composta de cinco

livros que unem o texto narrativo ao informativo e que possibilitam uma ampla

variedade de trabalhos didáticos junto aos alunos, através da representação de

paisagens, tanto do espaço urbano quanto rural.

Entendemos que, tanto o estudo da cidade através da Literatura,

quanto o uso da linguagem literária para a Educação Geográfica ainda são linhas que

têm muito a serem exploradas pelos geógrafos. Além disso, os estudos sobre

percepção do ambiente urbano podem encontrar na Literatura uma fonte que pode

ser muito enriquecedora para as pesquisas que envolvam os lugares, as paisagens e

as percepções citadinas. Mas para isso, é necessário pensar a cidade e sua relação não

apenas com a Geografia, mas também com as produções imaginárias que guiam o

homem contemporâneo, seus desejos e anseios.

Na próxima seção, procuramos fazer esta reflexão, reunindo

elementos que nos ajudem a pensar teoricamente as relações entre Geografia,

Literatura e cidade. Além disso, procuramos reunir elementos que evidenciam a

relação de nosso autor, Italo Calvino, com a cidade, uma de suas paixões.

Ï Ò
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3.  CIDADE E LITERATURA
nas trilhas de Italo Calvino
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“– Toda a experiência de vida de que eu necessito está nessa biblioteca
– disse Borges, indicando a sala de espelhos com as mãos.

– Mas nós não estamos numa biblioteca, mestre – observei.
– Eu estou sempre numa biblioteca – disse Borges.”

Luís Fernando Veríssimo

A cidade moderna sempre recebeu tanto críticas quanto elogios, e

isso está expresso em diversos romances, que tratam a cidade tanto de forma poética,

quanto sombria e desumana, expressando todo seu poder e ao mesmo tempo o

sentimento saudosista da tranqüilidade bucólica. Podemos até mesmo dizer que a

cidade é uma das principais personagens do romance moderno, visto que, desde o

surgimento da cidade moderna, os romances a têm utilizado largamente como palco

para seus enredos.

Horácio Costa aponta que os autores possuem duas posturas frente à

cidade: uma que utiliza determinada cidade, real ou fictícia, como pano de fundo

para o desenrolar da trama; e outra que procura construir o espaço urbano

procurando fazer uma referência à sua totalidade, ou seja, ao invés de partir de

cidades conhecidas, o autor procura criar uma cidade o mais anônima possível,

buscando o conceito da “cidade das cidades”. (COSTA, 1999)

Desta forma, temos, no primeiro caso, uma possibilidade de

apreensão do viver urbano de determinada cidade, enquanto no segundo, nos é

apresentada a experiência de forma mais ampla, pois as personagens não vivem em

uma cidade específica, mas sim na cidade, abstrata, típica e imaginária.

Entretanto, vale ressaltar que estes escritos literários não podem ser

encarados como verdade absoluta. Temos sempre que considerar que os autores se

utilizam da metáfora, da hipérbole, de simbolismos e da imaginação para criar suas

histórias.

Mas então, qual é o sentido da Literatura para o estudo da cidade?
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As imagens produzidas na cidade e o imaginário urbano, já têm

despertado o interesse de diversos pesquisadores há algum tempo, e diversas das

facetas desse imaginário podem ser encontradas nas obras literárias. Um dos

sentidos do estudo relacionando a Geografia à Literatura é buscar o sentido da vida,

expressa em um ou mais lugares no contexto do desenvolvimento do trabalho ou da

existência das pessoas. Neste particular, a cidade, a morada mais expressiva do

homem em termos de concentração demográfica e experiência de vida, tem sido

muito pouco explorada. Assim, não se pode deixar de considerar a importância das

obras literárias que falem da vivência urbana como uma fonte muito rica para a

Geografia.

Da modernidade para a experiência pós-moderna, o homem com

vivência na cidade ainda transita entre o rural e o urbano no seu cotidiano. Somente

após duas ou três gerações na cidade é que a real experiência urbana passa a compor

definitivamente a sua vivência, o seu imaginário e o seu projeto de vida. Esse

contexto tem sido muito explorado pela Literatura no âmbito da interpretação das

culturas urbanas. Sendo a civilização urbana uma das condições históricas onde o

passado e o presente se realizam, certamente as obras literárias com temas urbanos

terão sempre um forte componente geográfico, sociológico e econômico.

Contudo, a busca da cidade, enquanto fenômeno humano, não está

restrito à contemporaneidade. Desde o advento da modernidade urbana, cientistas,

pensadores, filósofos e escritores têm tentado entendê-la, perseguindo suas pistas.

No contexto dos estudos culturais, Marilene Weinhardt afirma que

tem-se dado ênfase aos estudos históricos sem preocupações revisionistas,

revisitando a cidade em diferentes momentos, procurando trazer à tona qualquer

reconstrução e a consciência de sua condição enquanto constructo histórico. A autora

registra ainda que basta um rápido olhar sobre a produção histórica e sociológica

contemporânea, para sabermos que tanto a História quanto as Ciências Sociais, já

vêm há tempos se debruçando sobre o processo de urbanização do Brasil

(WEINHARDT, 2000).
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O que esses estudos revelam é que desde o advento da cidade

moderna, os indivíduos tendem a estar cada vez mais fragmentados, sem raízes,

expostos à violência dessa vida cotidiana impessoal. O literata André Bueno, sustenta

que “Desde o seu sentido mais genérico, o termo alienação designa muito da

experiência urbana, moderna e contemporânea.” Ou seja, as pessoas estão cada vez

mais alheias ao mundo que as cerca e acabam por não reconhecer a cidade como sua.

Isso acarreta no que o autor chama de “mal-estar na metrópole moderna e

contemporânea.” (BUENO, 2000, p.89) Esse mal-estar gera diversas reações do

mundo urbano como violência, ruptura de raízes, impessoalidade, empobrecimento

da experiência e dos vínculos culturais, afetivos e familiares, o que produz a imagem

da metrópole como um “mundo desencantado e sem coração” (BUENO, 2000, p.90),

onde a sentido de humanidade está cada vez mais escasso.

Uma amostra do que é esse indivíduo fragmentado, nos é

apresentada por Tuan, quando aponta que “Nas grandes metrópoles, nenhuma

pessoa pode conhecer bem, senão um pequeno fragmento da cena urbana total”.

Mesmo tendo esse conhecimento restrito, ele pode prosperar em seu “canto de

mundo”, mas, para isso, as pessoas têm uma necessidade psicológica de possuir uma

imagem da totalidade para conseguir localizar seu próprio bairro (TUAN,

1980[1974], p.222). Portanto, visto que o tamanho da cidade não o permite conhecê-la

em sua plenitude, o indivíduo vive apenas com imagens da cidade para se encontrar,

o que colabora para o sentimento de mal-estar sustentado por Bueno.

Mas não precisamos ir tão longe para ver esta realidade. Em

Londrina mesmo, cidade média que é, as pessoas também não vivem a cidade, mas

apenas suas próprias “londrinas”, conforme mostrou Eduardo Marandola Jr. em seu

trabalho “Londrinas” invisíveis: percorrendo cidades imaginárias. Através de uma

pesquisa de campo fenomenológico-existencialista, o autor descreveu diversas

“cidades” vividas, exemplificando a necessidade que cada morador tem de possuir,

antes mesmo de um lugar, um território, ou seja, um espaço onde possua influência e

controle: “[...] a busca do território, onde você ‘domine’ e sobreviva, é uma

necessidade anterior ao lugar, onde há o desenvolvimento da filia ou da estética. Isto
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é qualidade de vida. A vida, em primeiro lugar. O resto (o lugar) vem depois.”

(MARANDOLA JR., 2003, p.202) Esta busca do território, ou seja, da possibilidade de

ter um espaço de vida, onde se consiga a sobrevivência, não apenas dificulta o

desenvolvimento das relações afetivas com o lugar, mas também fragmenta a

experiência da cidade. A atenção da pessoa se direciona para a funcionalidade e a sua

própria vida, ficando apenas com uma perspectiva fragmentária e parcial da cidade.

No entanto, mesmo que não houvesse esta dificuldade, a experiência

da cidade moderna é fragmentada em si. “A cidade não pode ser experienciada como

um todo, mas ela é uma abstração que só existe através de seus lugares.”

(MARANDOLA JR., 2003, p.202) Este é um dos motivos pelos quais a cidade

moderna não tem sido apreendida de forma completa pela ciência, que busca apenas

o geral, o macro processo e a explicação. Desde a fragmentação das cidades vividas

por cada indivíduo, fruto de sua experiência e da alienação, até as representações e

imagens urbanas, a ciência não tem conseguido acompanhar os sentidos e os

significados da cidade.

Lucrécia D’Alessio Ferrara, pensando na dimensão imaginária da

cidade, aponta a raiz deste descompasso entre a cidade e a sua interpretação:

A tradição cultural e científica insiste em estabelecer o limite entre os
campos do imaginário e do real, entre a fantasia e a experiência, entre
sentido e imagem. Porém, às vezes, a coerência racional desses limites é
sutilmente abalada e produz manifestações iluminadas pela criatividade de
algo que parece inesperado e de difícil compreensão no bojo de teorias
estabelecidas. (FERRARA, 2000, p.116)

Uma destas manifestações iluminadas pela criatividade, que nos tem

revelado muito sobre a cidade moderna e contemporânea, é a Literatura. E sua

cumplicidade com a cidade é reafirmada em diferentes contextos, desde o século XIX

até hoje.

Jeri Johnson, na virada do século XXI, mostrou esta relação cidade-

literatura através do Ulysses, de James Joyce, e The Years, de Virginia Woolf. Johnson

(2002) estuda os efeitos de uma metrópole na vida do indivíduo, por meio das
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imagens de Dublin e Londres presentes na obra desses dois autores. Tanto Joyce

quanto Woolf falam repetidamente em suas obras sobre o espaço urbano da cidade

moderna, revelando a profundidade da história e do significado das vidas e

produção material das cidades.  Estas dimensões são como camadas de sedimentos,

que são historicamente colocadas sobre o espaço, produzindo, segundo Johnson, as

cidades de Dublin e Londres.

A partir desta análise, Johnson teoriza acerca das representações

literárias do urbano, afirmando que, de um lado, temos as cidades da literatura como

construções imaginárias, mas que, por outro lado, temos uma literatura tão original e

tão exata da cidade que nos permite até mesmo reconstituí-la. Isto resulta em duas

posições distintas de possibilidades da cidade para a Literatura: “[...] ‘as cidades na

literatura representam algo além delas mesmas’ e ‘as cidades na literatura

representam no mínimo elas mesmas’ (ou suas histórias materiais particulares) [...].”6

(JOHNSON, 2002, p.60)

Temos então, aquelas cidades ficcionais, que podem representar não

apenas elas mesmas, mas traços comuns em muitas cidades (como as diversas

cidades criadas por Italo Calvino), e aquelas cidades que os autores procuram recriar

da forma mais real possível (como a Dublin recriada por James Joyce) e que, no

mínimo, representam a si própria.

A Literatura nos permite ler uma dimensão especial da cidade: a da

experiência e da existência. Gary Bridge e Sophie Watson afirmam: “As cidades estão

tão integradas na literatura, configurando a vida cotidiana, sentimentos e

experiências pessoais, que muitas grandes obras de literatura quase dependem da

cidade para sua existência.”7 (BRIDGE; WATSON, 2002, p.07). Nesta perspectiva, a

Literatura pode carregar também a percepção, o tempo, o espaço, os lugares e as

paisagens vividas pelo autor ou compartilhadas na sociedade e na história.

                                                
6 “[...] ‘cities in literature represent something other than themselves’ and ‘cities in literature represent
at least themselves’ (or their particular material histories) [...].” (JOHNSON, 2002, p.60)
7 “Cities are so integral to literature shaping the day-to-day lives, feelings, and experiences of
characters that many great works of literature almost depend on the city for their existence.”
(BRIDGE; WATSON, 2002, p.07)
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Em Geografia, esta leitura tem sido realizada muitas vezes através

das chamadas representações do espaço. Estas têm a ambição de tratar o texto

literário enquanto portador de significados espaciais decorrentes da relação sujeito-

objeto e do contexto simbólico em que o autor e o leitor estão inseridos. Ana Regina

V. R. Bastos teceu algumas reflexões sobre esta relação entre Literatura e a

representação do espaço:

Primeiro: através do romance, uma forma específica de representação do
espaço geográfico se coloca, de acordo com a ótica e as vivências do autor.
Segundo: o que o leitor do romance apreende já é uma outra forma de
representação do espaço geográfico, que resulta da interação entre a imagem
espacial herdada pelo leitor, segundo suas vivências e informações, e o que é
representado pelo autor. (BASTOS, 1998, p.55)

A representação é considerada um elemento discursivo contextual,

que existe representando o real, não o refletindo. Enquanto representação, traz uma

imagem do espaço, mas só se realiza no encontro com o sujeito: a sociedade, em

geral, e o leitor, em particular.

Em vista disso, a representação do espaço geográfico precisa ser

contextualizada historicamente, “[...] já que no espaço a ser apreendido o homem

somente tem acesso ao real através dos discursos que constroem as noções de

realidade, num dado momento.” (BASTOS, 1998, p.61) A autora chama atenção para

a necessidade de uma teoria que amarre o simbolismo e os discursos presentes nas

representações com as conotações espaciais, unindo no resultado apreendido a

relação natureza-sociedade.

Esta abordagem vai além de situar os lugares fictícios ou reais em

que se desenvolvem a ação e o comportamento das personagens. Bastos (1998, p.63)

mostra que é necessário buscar o “[...] significado novo que brota do espaço a partir

da manipulação da palavra, ou melhor, do discurso que leva em conta os pontos de

vista do autor e do leitor, segundo suas vivências e experiências [...]”. É necessário,

além disso, transcender a noção do espaço apenas como ambiente ou meio físico

descrito, procurando, como vimos nas abordagens de Monteiro (2002) e Oliveira
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(2002a), interpretá-lo tanto como conjunto de relações socio-históricas e espaciais,

quanto como ambiente significado e central na relação homem-meio.

Mas a representação da cidade contida no romance tem sido

trabalhada também por outras ciências, além da Geografia. A historiadora Sandra

Jatahy Pesavento, por exemplo, publicou uma extensa obra sobre o imaginário das

cidades de Paris, Rio de Janeiro e Porto Alegre, através das visões literárias sobre

essas cidades. A autora trabalha a cidade a partir de suas representações literárias.

“Tal procedimento implica pensar a literatura como uma leitura específica do

urbano, capaz de conferir sentidos e resgatar sensibilidades aos cenários citadinos, às

suas ruas e formas arquitetônicas, aos seus personagens e às sociabilidades que nesse

espaço têm lugar.” (PESAVENTO, 1999, p.10)

A autora defende ainda a idéia de que existe uma “cidade de pedra”

e uma “cidade de pensamento”. A cidade de pedra seria a realidade material, a

cidade construída pelos homens e que é criada e recriada através dos tempos. Sobre

essa cidade é que se exercita o olhar literário, que a reconstrói sob a forma de um

texto. “O escritor; como espectador privilegiado do social, exerce a sua sensibilidade

para criar uma cidade do pensamento, traduzida em palavras e figurações mentais

imagéticas do espaço urbano e de seus atores.” Tem-se, portanto, uma cidade de

pensamento, baseada nas imagens da cidade de pedra. “A literatura, ao ‘dizer a

cidade’, condensa a experiência do vivido na expressão de uma sensibilidade feita

texto”. (PESAVENTO, 1999, p.10)

No entanto, as obras literárias não são fruto apenas da mente do

escritor. Essas representações revelam as diversas influências que ele traz no seu

discurso, voluntária e involuntariamente. Este é um dos aspectos da polifonia,

conforme apontado anteriormente, a qual se refere às experiências do próprio autor,

seu conhecimento, leituras e influências que acabam por desenhar o seu texto.

(MARANDOLA JR.; SILVA, 2003). As representações e o imaginário da “cidade de

pensamento” são fruto, portanto, de uma interação contínua entre a polifonia

inerente ao discurso do autor e a intertextualidade, que reflete a rede de relações de
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sentido entre o texto literário e os outros textos urbanos. (MARANDOLA JR.; SILVA,

2004)

Em vista da polifonia inerente e da influência da vivência dos

autores nas suas obras, comentaremos a seguir alguns aspectos da vida de Italo

Calvino e de sua relação com a cidade, que exerceram influência em suas narrativas.

Isto nos ajudará a reunir elementos para compreender sua leitura de cidade de forma

mais abrangente.

3.1  Italo Calvino e a Cidade: “Biografia” de um Escritor

“Cada vez que revejo a minha vida fixada e objetivada, fico
preso de angústia, sobretudo quando se trata de notícias
fornecidas por mim [...] repetindo as mesmas coisas por
outras palavras, espero sempre ultrapassar a minha
relação neurótica com a autobiografia.”

Italo Calvino

Calvino sempre se disse neurótico com relação a autobiografia. Não

gostava de ter que contar a sua história de vida vez após vez. Numa ocasião, em

1980, em que lhe pediram para fazer uma nota autobiográfica, o autor iniciou com

um protesto, dizendo que essas notas sempre o embaraçaram, pois para ele, registrar

publicamente as coisas mais privadas de sua vida era como estar diante de um

psicanalista; e ele nunca pretendeu fazer psicanálise (CALVINO, 1997[1980]).

Como não queria abrir totalmente suas memórias, a saída que o

autor encontrou foi confessada em carta escrita a Germana Pescio Bittino, em 9 de

Julho de 1964, na qual o autor comenta:

Dados biográficos: eu sou daqueles que crêem, com Croce, que, de um autor,
só as obras contam (quando contam, naturalmente). Por isso, dados
biográficos não os dou – ou dou-os falsos – pelo menos, procuro sempre
alterá-los de umas vezes para outras. Pergunte-me, porém, o que quer saber
e dir-lho-ei. Mas nunca direi a verdade, disso pode estar segura. (CALVINO
apud EDITORIAL TEOREMA, 1996, p.11)
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Em face ao que lhe dava horror, que era ter que remexer a sua

história e transformá-la em simples dados, Calvino se divertia ao mudar as coisas,

alterando alguns fatos, de uma vez para outra. Talvez por isso existam tantas

contradições a respeito de sua biografia, como o local onde nasceu, que por vezes é

apontado como sendo na Itália, e outras em Cuba.

O fato é que gostaríamos que apenas suas obras servissem para falar

a respeito desse autor italiano, por isso tentaremos respeitar seu desgosto pelas

biografias. Assim sendo, procuraremos apontar apenas algumas informações

necessárias para contextualizar sua obra no tempo e no espaço e que podem sugerir

algumas influências em sua carreira literária. De qualquer sorte, para os que não

conseguem fugir de uma biografia mais detalhada, no Anexo 1 encontra-se uma

cronologia biográfica com as informações que encontramos com mais freqüência.

A cidade italiana de San Remo foi o local onde Italo Calvino cresceu.

Cidade portuária e bastante diferente do resto da Itália, San Remo era habitada por

“velhos ingleses, grão-duques russos, gente excêntrica e cosmopolita” (CALVINO,

2000[1990], p.07-08). Seus pais eram intelectuais, cientistas, amantes da natureza; o

pai era de família anticlerical e maçônica e sua mãe “[...] crescera na religião do dever

cívico e da ciência [...]” (CALVINO, 2000[1990], p.08). Segundo Calvino, em sua

família apenas os estudos científicos eram honrosos, todos os seus parentes mais

próximos eram cientistas. “Eu sou a ovelha negra, o único literato da família”

(CALVINO apud EDITORIAL TEOREMA, 1996, p.15).

Durante anos os pais de Calvino viveram no exterior e, ao voltar

depararam-se com uma Itália bastante diferente, com o fascismo se estabelecendo no

poder. Ambos eram antifascistas e simpáticos não apenas ao socialismo, mas também

a outros movimentos progressistas, como o de Gandhi ou dos bolcheviques russos.

Tudo isso influenciou Calvino a participar do movimento antifascista e a juntar-se

aos Partigiani, da Brigata Garibaldi, formação comunista que atuava nos Alpes. Dessa

experiência em combate, Calvino escreveu seu primeiro romance, O caminho dos

ninhos de aranha, de 1947, e diversos contos.
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Iniciou o curso de Agronomia, mas abandonou para aderir à

resistência antifascista e, ao retornar, inscreveu-se na Faculdade de Letras. Passou

então a trabalhar como jornalista em diversos jornais comunistas. O próprio Calvino

admitiu que, quando começou a escrever “[...] era um homem de poucas leituras,

literariamente um autodidata cuja ‘didase’ ainda não tinha começado.” E

complementa: “Toda a minha formação se desenrolou durante a guerra.” (CALVINO

apud EDITORIAL TEOREMA, 1996, p.23)

Em suas narrativas, podemos encontrar uma grande diversidade de

temas, sempre tendendo à fabula e à alegoria existencial. Essa diversidade de temas

era, segundo Calvino, uma prática comum da literatura italiana: compreender num

mesmo contexto cultural, todas as práticas artísticas. Assim sendo, era perfeitamente

natural que ele, enquanto escritor de ficção italiano, incluísse, no mesmo discurso,

poesia em versos e romance, já que na Itália não há separação e especialização entre

as duas formas de expressão (CALVINO, 1990[1988]).

Em outra ocasião, quando entrevistado por Guido Almansi, Calvino

declarou que não vê uma separação entre livros infanto-juvenis e livros para adultos

(ALMANSI, 1997[1978]). Esta influência cultural e postura diante dos estilos e

gêneros lhe davam uma infinidade de possibilidades, deixando-o livre para escrever

sobre qualquer assunto e para qualquer pessoa, sem distinção de idade. No livro

Marcovaldo ou As estações na cidade (CALVINO, 1994[1963]), por exemplo, há um

posfácio, escrito pelo próprio Calvino, com algumas considerações práticas para os

professores que o quisessem aplicar junto a seus alunos. Entretanto, em momento

algum o livro assume uma característica direta de obra infanto-juvenil, pois, para

Calvino não existe esse tipo de distinção. Vemos assim que a sua literatura é para

todos, o que o torna universal, no sentido de que é acessível para quem a quiser ler e

não apenas para os eruditos. Com linguagem simples e objetiva mas, ao mesmo

tempo, profunda, ele nos revela a essência e o significado das coisas.

Sua escolha pela ficção também não foi aleatória. No prefácio que

Calvino escreveu para a reedição de 1964 de seu primeiro romance, o autor relata que

durante meses tentou escrever sobre sua experiência partigiana em primeira pessoa,
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disso resultando alguns contos que foram publicados e outros não, mas todos lhe

causavam grande mal-estar:

[...] minha história pessoal parecia-me humilde, mesquinha, estava cheio de
complexos, de inibições perante tudo o que me era mais caro.

Quando comecei a escrever histórias das quais não participava que tudo
começou a funcionar: a linguagem, o ritmo, a feitio exato, funcional; quanto
mais era objetivo, anônimo, mais o conto me dava satisfação [...] Comecei a
entender que um conto, quanto mais era objetivo e anônimo, tanto mais era
meu. (CALVINO, 1997[1964], p.111)

Dessa forma, Calvino declara que podia contar a sua experiência,

multiplicada pelas experiências dos outros, e o sentido histórico, a moral, o

sentimento, estavam presentes justamente por estarem implícitos, escondidos

(CALVINO, 1997[1964]).

No livro Seis propostas para o próximo milênio: lições americanas

(CALVINO, 1990[1988]), há cinco das seis conferências que Italo Calvino proferiria

na Universidade de Harvard e que, devido à morte do autor em 1985, nunca foram

proferidas. Cada uma dessas conferências é uma qualidade que o autor considerava

fundamental para a Literatura. São elas: “leveza”, “rapidez”, “exatidão”,

“visibilidade” e “multiplicidade”, a sexta conferência seria “consistência”, mas nunca

foi escrita. Essas foram características que Calvino sempre procurou manter em suas

obras, tendo como desafio mesclar a rapidez à leveza, a exatidão e clareza com a

multiplicidade e a consistência.

Ao falar sobre “exatidão”, Calvino deixa claro que, para ele, a

linguagem vem sofrendo um empobrecimento, como se uma epidêmica pestilência a

contaminasse e que “a literatura (e talvez somente a literatura) pode criar anticorpos

que coíbam a expansão desse flagelo lingüístico.” Dessa forma, a Literatura “[...] é a

Terra Prometida em que a linguagem se torna aquilo que na verdade deveria ser.”

(CALVINO, 1990[1988], p.72) Podemos dizer então que Calvino vê a arte literária

como um veículo de informação, uma das melhores formas de expressão e, portanto,

essencial. Além disso, Ildete de Oliveira Castro nos aponta que, para Calvino, a

literatura serve para a “[...] discussão dos conflitos do ser humano numa dimensão
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em que enquadra o metafísico e o real, a verdade e a fábula.” Ela afirma ainda que,

em Calvino, a criatividade fantástica não anula nem compromete a força e a

expressão do real, sendo que podemos notar em todas as suas obras, uma tendência

de associar a razão à fantasia (CASTRO, 1986).

Mas entre todas as possibilidades literárias, o símbolo que lhe

permitiu exprimir de forma mais completa tudo o que quis dizer através da literatura

foi, de acordo com ele próprio, a cidade (CALVINO, 1990[1988]). Tanto ao utilizá-la

como cenário ou sujeito de suas narrativas, quanto como símbolo ou metáfora,

Calvino “[...] nos leva aos labirintos da existência humana ao mesmo tempo que nos

leva à essência da maior de todas as construções humanas [...]. Ele fala da cidade

para falar do homem. Mas fala do Homem para falar da cidade. Homem e cidade se

tornam um [...]” (MARANDOLA JR., 2004 p.03). Ele nos leva através de suas

narrativas desde os percalços de um trabalhador de uma típica cidade industrial, que

com seu sentimento bucólico nos permite vislumbrar os pequenos detalhes e os

grandes problemas da cidade (Marcovaldo ou As estações na cidade), até o processo de

especulação imobiliária de uma cidade italiana sitiada pelo turismo e pelo embate

dos interesses locais com o capital e empreendedorismo “estrangeiros” (A especulação

imobiliária). Mas talvez seja através de As cidades invisíveis que Calvino consegue

trazer de forma mais profunda “[...] o mundo interior e exterior do homem, de uma

maneira humanista por excelência, com um agudo sentido de revelação e de

consternação humana.” (MARANDOLA JR., 2004, p.01) O próprio Calvino declarou

que este é o livro em que ele acredita ter dito mais coisas e que isso talvez seja por ter

conseguido concentrar em um único símbolo (a cidade) todas as suas reflexões,

experiências e conjecturas (CALVINO, 1990[1988]).

Podemos perceber esta forte ligação de Calvino com a cidade desde a

sua infância em San Remo, quando achava que o planeta era apenas de sua casa para

baixo. Este era o seu mapa do mundo. Todo o resto era vazio, sem significados.

Apenas o caminho que levava à cidade apresentava sinais do futuro, através das ruas

e das luzes noturnas, que não eram somente as ruas e as luzes de sua pequena

cidade, “[...] mas a cidade, uma fresta de todas as cidades possíveis, como seu porto
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já era os portos de todos os continentes [...].” (CALVINO, 2000[1990], p.18) Durante a

vida em San Remo, Calvino diz que já era o que haveria de se tornar, “[...] um

cidadão das cidades e da história – ainda sem cidade e sem história e sofrendo por

isso [...]” (CALVINO, 2000[1990], p.34).

Em carta-currículo encaminhada a um editor, Calvino fala das

cidades em que viveu após sair de San Remo, aos 25 anos de idade, quando vai a

Turim, uma cidade operosa e racional, além de outras metrópoles, “de todas

enamorando-me à primeira vista, com algumas iludindo-me de tê-las compreendido

e possuído, outras restando-me incompreensíveis e estrangeiras.” Devido a esse

grande enamorar-se por tantas cidades, Calvino diz ter sofrido, por longos anos, de

uma neurose geográfica: “não conseguia ficar mais de três dias seguidos em

nenhuma cidade ou lugar.” Esta neurose durou até eleger de forma estável, domicílio

em Paris, onde casou-se e teve sua filha. (CALVINO apud ALMANSI, 1997[1978],

p.124) Mas foi em Roma, cidade para a qual se mudou em 1980 e na qual ele disse ter

vivido mais para si, sem se perguntar o porquê, que veio a falecer, em 1985.

Desta forma, podemos notar que a cidade sempre teve um papel

crucial tanto na obra quanto na vida de Calvino. Foi por isso que, entre as diversas

temáticas que ele abordou, selecionamos a cidade para fazer essa leitura geográfica

de sua obra.

Em vista da extensão da obra de Italo Calvino, elegemos três livros

que têm a cidade no centro da narrativa, seja como ambiente ou como sujeito: A

especulação imobiliária, de 1958, Marcovaldo ou As estações na cidade, de 1963, e As cidades

invisíveis, de 1972. O primeiro, com características neo-realistas, profundamente

perpassado pelas idéias marxistas, é uma forma de denúncia à situação

socioeconômica vivida pela Itália em meados do século XX. O segundo é uma série

de 20 episódios sobre um carregador de uma indústria, morador de periferia de uma

cidade moderna, cinzenta e impessoal. Cada conto é ambientalizado sucessivamente

nas estações do ano (cinco ciclos estacionais), com uma estrutura narrativa típica de

histórias em quadrinhos, a meio caminho entre o neo-realismo e a fábula. Por fim, As

cidades invisíveis tem a cidade como personagem central, como metáfora da própria
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existência humana. O livro é composto por pequenos contos que descrevem as várias

cidades visitadas por Marco Polo enquanto emissário do imperador mongól Kublai

Khan, além de alguns diálogos entre as duas personagens. Esta obra é uma das

principais representantes da face fantástica de Calvino, chamada por alguns de

“Calvino fabulador”.

Estes três livros representam, portanto, as três principais tendências

ou estéticas de Italo Calino: a neo-realista, de cunho comunista-marxista,

principalmente da sua juventude, a literatura fantástica, muito própria do universo

literário italiano, e uma mescla das duas, num realismo-fantástico, que era uma

espécie de síntese das influências do autor. Para acompanhar tais alternâncias,

Vittorini cunhou a fórmula “realismo com força de fábula” e “fábula com força

realista”, que exprimem bem o estilo e a qualidade das narrativas calvinianas

(EINAUDI, 1992[1970]).

Além destas obras, também utilizamos, de forma complementar,

alguns contos presentes em outros livros do autor, que têm como tema ou ambiente,

a cidade, como O rio seco, de 1943, Vento numa cidade, de 1946 e A nuvem de smog, de

1958. Utilizamos também alguns de seus livros póstumos como Sob o sol-jaguar

(1986), Seis propostas para o próximo milênio: lições americanas (1988), O caminho de San

Giovanni (1990) e The literature machine (1997)8, os três últimos compostos por textos

autobiográficos e ensaísticos.

A análise não será feita a partir de uma leitura obra por obra (no

estilo de crítica literária). Elencamos quatro temáticas como fios condutores em torno

dos quais essas narrativas nos estimulam o pensar a cidade: (1) Paisagem e

ambiência urbanas; (2) Espaço e lugar na cidade; (3) A cidade industrial e a

produção do espaço; e (4) Ambiente, natureza e a cidade contemporânea. Estas

                                                
8 Aparentemente, esta é uma edição de ensaios reunida pela editora inglesa Vintage, a partir de textos
publicados ou não em outras obras do autor, em jornais e revistas. Muitos dos textos presentes nesta
obra, no entanto, foram publicados no livro Una pietra sopra, de 1980, o que indica que provavelmente
esta coletânea tenha sido a base para a publicação inglesa.
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questões estão entre as mais freqüentes entre os estudos geográficos de obras

literárias, com os quais procuramos dialogar também.

O que segue, portanto, é um pensar sobre estas questões, tentando

estabelecer um diálogo com os debates científicos, a partir de uma leitura geográfica

da obra de Italo Calvino.

Ï Ò
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4.  PAISAGEM E LUGAR
percepção e experiência urbana



42

4.1  Paisagem e Ambiências Urbanas

 “Talvez o mais relevante é considerar a afetividade humana
para com a natureza e a sociedade; considerar a ética, os
direitos naturais e humanos e quiçá aceitar as diversidades
geográficas, que no fundo é que dão cores, odores, sabores e
maciez ou aspereza a toda nossa paisagem.”

Lívia de Oliveira

A paisagem é um dos primeiros elementos a se pensar quando se

estuda Geografia e Literatura. Conforme já assinalado anteriormente, os primeiros

apontamentos acerca das possibilidades de estudo entre Geografia e Literatura, nos

idos das décadas de 1940 e 1960, já atentavam para a qualidade das descrições das

paisagens na literatura romanesca. Em muitos casos, estes geógrafos apontavam que

essas paisagens estariam descritas de forma muito melhor, mais bela e interessante

do que em qualquer livro de Geografia (MONBEIG, 1957[1940]; SEGISMUNDO,

1949; MOTA, 1961).

Assim, a literatura constitui-se numa linguagem excelente para se

conhecer as diversas paisagens do globo. Podemos ver um exemplo disso numa

reportagem veiculada recentemente no Jornal Hoje, da Rede Globo, sobre um senhor de

uma pequena cidade do sertão nordestino que aprendeu a ler já adulto e que possui,

hoje, uma extensa biblioteca com mais de 3000 títulos em sua residência. Esse

homem, cuja maior paixão é a leitura, disse que já leu todos aqueles livros. O ponto

mais interessante da entrevista foi quando ele afirmou conhecer o mundo inteiro sem

jamais ter saído de sua pequena cidade. Ao ser interrogado pelo jornalista, ele

respondeu que conhece as principais cidades do mundo, Roma, Paris, Londres, Rio

de Janeiro, Nova York, Moscou, Tókio, entre tantas outras, sem nunca ter saído de

sua cidade, mas que “sabe certinho como é lá”, “sabe de tudo que acontece por lá.”

Isto nos reporta à importante questão da experiência e do processo

de aquisição do conhecimento. Para ilustrar mais um pouco, buscamos uma alegoria

do escritor Luis Fernando Veríssimo. Em um dos diálogos da crônica Borgianas, em
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que o autor descreve vários diálogos fictícios entre ele e o autor argentino, já falecido,

Jorge Luís Borges, eles debatem sobre a importância da experiência para o escritor.

Borges sustentava que não era importante a experiência, pois ele mesmo, sem nunca

ter visto um tigre, poderia descrevê-lo com perfeição, apenas a partir de sua

biblioteca, consultando os manuais e as inúmeras metáforas acerca do animal.

Segundo Borges, havia 117 maneiras de descrever o focinho do tigre literariamente,

“[...] desde a frente de um Packard até um dos disfarces do Diabo”, mesmo sem

nunca tê-lo visto face a face, apenas a partir de sua biblioteca (VERÍSSIMO 2003,

p.155).

Tanto o homem que conheceu o mundo pelos livros sem nunca ter

saído de sua pequena cidade no interior brasileiro, quanto o deficiente visual Borges,

utilizam-se das descrições e narrativas literárias para acessar paisagens e realidades

que nunca tiveram a experiência corpórea no tempo presente. Os escritores, portanto,

têm a capacidade de nos levar a locais que nunca vimos, compartilhando conosco

suas experiências ou imaginação por meio das descrições das paisagens.

Esta descrição, contudo, é tão poderosa por não ser uma descrição no

sentido lato de enumeração ou catalogação, como o eram os inventários da ciência

positivista. Esta descrição busca o sentido maior da paisagem, ultrapassando seu

sentido estritamente objetivo, incorporando a subjetividade das personagens, os

processos culturais e históricos e a dinâmica afetiva das pessoas em relação a seu

ambiente. Os escritores conseguem assim exprimir a multidimensionalidade da

paisagem, expressa em sua morfologia (SAUER, 1998[1925]), mas que não está

limitada a ela. Esta forma é, na verdade, a materialização de diferentes processos

(objetivos e subjetivos) e expressam toda a historicidade daquele espaço.

Augustin Berque explica esta relação em seu conhecido texto

Paisagem-marca, paisagem-matriz: elementos da problemática para uma Geografia Cultural:

“Como manifestação concreta, a paisagem está naturalmente exposta à objetivação

analítica do tipo positivista; mas ela existe, em primeiro lugar, na sua relação com

um sujeito coletivo: a sociedade que a produziu, que a reproduz e a transforma em

função de uma certa lógica.” (BERQUE, 1998[1984], p.84).
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A paisagem, portanto, não pode ser limitada a um ou outro aspecto,

sendo entendida hoje também em suas dimensões olfativa (YAMAKI, 2001) e sonora

(LOWENTHAL, 1977; CONSTANTINO, 2003).9

Pensar a paisagem a partir das obras de Calvino é uma tarefa muito

instigante. Suas descrições são ricas e reveladoras. Isto talvez tenha uma raiz na

própria concepção do autor acerca da paisagem. Calvino (1997[1964]) a considerava

como algo difícil de expressar, isto porque, embora ele tivesse uma paisagem, para

poder representá-la, era preciso que ela se tornasse secundária em relação a qualquer

outra coisa, como aos personagens ou histórias.

E é exatamente assim que a paisagem aparece em seus romances e

narrativas. Não como o motivo ou o objetivo, mas como ambiente, como contexto em

relação à narrativa principal, mas igualmente fundamental para a composição da

trama romanesca.

Em A especulação imobiliária, por exemplo, a paisagem ganha este

tratamento. O livro descreve o conflito de interesses numa cidade litorânea, numa

crítica a um momento socioeconômico pelo qual estava passando toda a Itália. No

início da obra, há uma nota advertindo para o fato de que os lugares, fatos, pessoas e

nomes que aparecem no romance são fictícios e que neles não se encontram relações

com a realidade senão por acaso (CALVINO, 1986[1958]). Tanto é assim, que a cidade

da qual se fala no livro é denominada apenas por “***”.

Este livro é da face neo-realista de Calvino, e enquanto tal possui não

apenas elementos de crítica social e política, mas faz referências às suas próprias

vivências em San Remo e em Turim. A paisagem está ali, secundária mas

fundamental. E não uma paisagem qualquer, mas uma paisagem vivida pelo autor.

Minha paisagem era alguma coisa de ciumentamente minha [...], uma
paisagem sobre a qual ninguém jamais havia escrito de verdade [...]. Eu era

                                                
9 Na obra de Italo Calvino temos vários exemplos destas outras paisagens, como em Sob o sol-jaguar
(CALVINO, 1995[1986]), em várias d’As cidades invisíveis (CALVINO, 1990[1972]) e no próprio
Marcovaldo ou As estações na cidade (CALVINO, 1994[1963]). Este é outro aspecto da obra do autor que
poderá ser explorada em outros trabalhos.



45

da Riviera di Ponente; da paisagem da minha cidade – San Remo – apagava
polemicamente todo o litoral turístico – a beira mar com palmeiras, cassinos,
albergues, mansões – quase que me envergonhava dessa parte [...].
(CALVINO, 1997[1964], p.102)

Sem dúvida, *** tem muito de San Remo, e a própria transformação

da paisagem que Calvino assistiu em sua terra natal e que ocorreu por todo o litoral

italiano, explorado pelo turismo, alterando sua paisagem, a fim de atender a esse

setor. Sobre isso, ele confessa sentir certa vergonha e que, portanto, prefere apagá-la.

Este processo recebe em A especulação imobiliária um tratamento

crítico, de quem lê a realidade com o olhar comunista e a descreve de forma

contextual, como que parte do ambiente e da paisagem. O autor aponta os agentes e

os processos que estão modificando profundamente as paisagens urbanas italianas. É

o que ele chama de “febre do cimento”:

Eram as casas: todas essas novas construções que se erguiam, edifícios
urbanos de seis, oito andares, a branquejar maciços como barreiras de
reforço à contínua erosão da costa, aproximando do mar sempre um maior
número de janelas e varandas. A febre do cimento tomara conta da Riviera:
lá se via o edifício já habitado, com os vasos de gerânios todos iguais, nos
balcões, aqui o casario apenas terminado, com os vidros marcados por
desenhos de giz, que esperava as famílias lombardas desejosas de banhos;
mais adiante ainda um castelo de andaimes e, embaixo, a betoneira giratória
e o cartaz da agência com o anúncio de venda dos apartamentos.
(CALVINO, 1986[1958], p.7-8)

Assim, o primeiro capítulo do livro é dedicado quase inteiramente à

descrição da paisagem de *** e aos novos elementos que estão tomando conta da

velha cidade velozmente. Além disso, o capítulo também nos apresenta a mãe do

personagem principal, Quinto, figura que representa os antigos moradores da

cidade, aqueles que lamentam “[...] por uma paisagem querida que morria.”

(CALVINO, 1986[1958], p.10)

Quinto, o personagem principal, é um homem que cresceu na cidade

de ***, mas que depois de adulto foi morar em “T.”, uma cidade grande onde tudo

acontecia. Quinto volta à cidade para vender uma parte do terreno da família, pois

com a especulação imobiliária, as antigas famílias não estão conseguindo mais pagar
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os altos impostos, vendo-se obrigados a vendê-los. Quinto vive um conflito interno,

uma divisão de sentimentos entre suas raízes na velha cidade e o desejo de também

participar da especulação e das transformações que estão acontecendo em ***.

Como intelectual, ele tem uma consciência auto-crítica do processo e

não se define entre qual paisagem de fato está defendendo: a de sua infância, que sua

mãe e a aristocracia da cidade lutam para manter, ou a nova paisagem, fruto da

especulação e dos agentes externos que procuram modificá-la, reconstruí-la, redefini-

la.

Neste sentido, a sua aliança com Caisotti, empreendedor imobiliário

imigrante para quem vende o terreno e fica sócio na construção de um prédio de

apartamentos para aluguel, é incongruente o tempo todo. Relação imersa em

conflitos, a paisagem resultante não se define nem para um nem para outro lado.

Nem para o lado da mãe que se esforça para manter as coisas como estão...

E para onde vão as calceolárias? Não há mais espaço livre em todo nosso
jardim. E as trepadeiras, que já estão tão grandes? Isso para não falar da sebe
de dentelárias, que morreria... Além do mais – se deteve, como golpeada por
um temor imprevisto – se depois de vendido o terreno quisessem construir?
– e a seus olhos apresentou-se a parede de cimento cinzenta que caía sobre o
verde do jardim transformando-o num fundo de quintal frio, num poço sem
luz. (CALVINO, 1986[1958], p.17)

...nem para o lado de Caisotti, do qual dizia-se que, tão logo

[...] comprava um terreno, levantava um prédio tão alto quanto permitiam
os regulamentos da Prefeitura, com o máximo possível de apartamentos, que
eram vendidos ainda em construção, terminava-os como podia e, com o
dinheiro levantado, comprava logo outras áreas para construir. (CALVINO,
1986[1958], p.20)

O resultado da empreitada foi que, devido a uma série de discussões

e intempéries (como a falta de cimento), as obras foram interrompidas e uma

paisagem desolada e melancólica é o que se apresenta ao final do livro, sem prédio e

sem jardim.
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A postura do livro é de crítica. Como militante do partido comunista

que foi até 1956, Calvino se preocupava com as questões sociais de seu país e muitas

vezes utiliza sua literatura como forma de denúncia. Assim, em A especulação

imobiliária vemos o desejo de se ganhar dinheiro facilmente, mas que no fim não leva

a nada: todos são engolidos pelo sistema capitalista, como Quinto e sua família foram

engolidos por Caisotti, o especulador.

A paisagem descrita no livro como um todo é a da substituição de

uma paisagem por outra, passando por cima dos valores, das memórias, dos lugares,

tudo para atender às necessidades do sistema capitalista, no qual a única coisa válida

é o lucro, e a paisagem resultante é fortemente marcada pelos processos e interesses

econômicos.

Já em Marcovaldo ou As estações na cidade e n’As cidades invisíveis,

Calvino explora outro aspecto da paisagem: a sua percepção.

De fato, Michel Collot afirma que “não se pode falar da paisagem a

não ser a partir de sua percepção”, pois a “paisagem se define incontinente como um

espaço percebido.” (COLLOT, 1990, p.21) Isto significa que a paisagem, em sua

multidimensão, existe no momento em que um sujeito lhe atribui significado e,

observando-a, delimita a paisagem a partir de um determinado ponto de vista.

Em vista disso, o autor afirma: “a paisagem é definida a partir do

ponto de vista de onde ela é observada” e que ela “se revela numa experiência em

que sujeito e objeto são inseparáveis, não somente porque o objeto espacial é

constituído pelo sujeito, mas também porque o sujeito, por sua vez, aí se acha

envolvido pelo espaço.” (COLLOT, 1990, p.22)

A personagem Marcovaldo, por exemplo, vê natureza onde não tem.

Seu ponto de vista é voltado quase que exclusivamente para o que há de natural na

paisagem urbana, sempre procurando os mínimos resquícios de vida animal ou

vegetal.
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Ele pode ser descrito como uma personagem que é, ao mesmo

tempo, engraçada e melancólica. Pai de uma família numerosa, trabalha numa firma

(que é denominada apenas por SBAV, sem nenhuma indicação sobre o que é

fabricado ali) como carregador. Residem em uma cidade industrial, que não é

nominada de propósito, conforme Calvino assinala no Posfácio da obra: “[...] essa

indeterminação é procurada pelo autor para significar que não se trata de uma

cidade, mas da cidade, uma metrópole industrial qualquer, abstrata e típica como

abstratas e típicas são as histórias contadas.” (CALVINO, 1994[1963], p.139) Esta é,

portanto, uma representação ideal da cidade, não uma descrição a partir de alguma

realidade.

Marcovaldo é um “homem da natureza”, um exilado em meio à

grande cidade que sonha voltar a um estado de natureza. Entretanto, segundo o

próprio autor, essa volta é impossível, porque o estado de natureza com o qual

Marcovaldo sonha, nunca existiu. “O amor de Marcovaldo pela natureza é aquele

que pode nascer apenas num homem da cidade [...]. Esse estranho à cidade é o

cidadão por excelência.” (CALVINO, 1994[1963], p.141)

Talvez a melhor descrição que Calvino faz dessa personagem é a que

se encontra no primeiro conto:

Esse Marcovaldo tinha um olho pouco adequado para a vida da cidade:
avisos, semáforos, vitrines, letreiros luminosos, cartazes, por mais estudados
que fossem para atrair a atenção, jamais detinham seu olhar, que parecia
perder-se nas areias do deserto. Já uma folha amarelando num ramo, uma
pena que se deixasse prender numa telha, não lhe escapavam nunca: não
havia mosca no dorso de um cavalo, buraco de cupim numa mesa, casca de
fico se desfazendo na calçada que Marcovaldo não observasse e comentasse,
descobrindo as mudanças da estação, seus desejos mais íntimos e as misérias
de sua existência. (CALVINO, 1994[1963], p.07)

Assim, por todo o livro, a paisagem descrita por Calvino é sempre a

partir do ponto de vista da personagem, que só tem olhos para a natureza, mesmo

que essa natureza seja falsificada, artificial, forjada na cidade de concreto. E isso está

expresso em praticamente todos os contos, como o primeiro (Cogumelos na cidade
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(primavera)) em que ele vê cogumelos brotando no canto da calçada, ou o segundo

(Férias num banco de praça (verão)) quando ao ir a pé para o trabalho,

[...] Marcovaldo passava sob o verde de uma praça arborizada, um
quadrilátero de jardim público recortado no meio de quatro ruas. Erguia os
olhos entre as copas dos castanheiros-da-índia, onde eram mais densas e só
deixavam dardejar raios amarelos na sombra transparente de seiva, e ouvia
o alarido dos pássaros desafinados e invisíveis nos ramos. (CALVINO,
1994[1963], p.11)

Em outro conto, A cidade toda para ele (verão), Marcovaldo é o único

morador a permanecer na cidade durante um feriado prolongado. Nesta ocasião ele

aproveita para passear pela cidade. Seu olhar “[...] perscrutava ao redor buscando o

aflorar de uma cidade diferente, uma cidade de cascas, escamas, brotos e nervuras

sob a cidade de verniz, asfalto, vidro e reboco.” No entanto, o que ele encontra é que

[...] tão logo deserta pelos homens, a cidade havia caído nas mãos de
habitantes ocultos até a véspera que agora passavam a dominar: o passeio de
Marcovaldo seguia um pouco o itinerário de uma fileira de formigas, depois
se deixava desviar do vôo de um escaravelho perdido, depois se demorava
em acompanhar o movimento sinuoso de uma minhoca. Não era somente os
animais que invadiam o campo: Marcovaldo descobria que nas bancas de
jornais, do lado norte, se formava uma delicada camada de mofo, que os
arbustos em vasos na frente dos restaurantes se esforçavam para empurrar
as próprias folhas para fora das molduras de sombra da calçada.
(CALVINO, 1994[1963], p.112)

É interessante ressaltar que em alguns momentos, quando é

impossível encontrar algo de natural em meio à paisagem, Marcovaldo se vale da

imaginação, como nesse mesmo conto em que a personagem se diverte ao ver tudo

de um outro modo: “[...] as ruas como fundos de vale ou leitos de rios secos, as casas

como blocos de montanhas íngremes, ou paredes de escolhos.” (CALVINO,

1994[1963], p.112)

Se em Marcovaldo ou As estações na cidade, Calvino descreve as

paisagens a partir do ponto de vista da personagem-título, n’As cidades invisíveis a

percepção da paisagem aparece de outra maneira. Calvino utiliza outra estratégia

para descrever as cidades do grande império Mongól.
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O livro consiste num relatório do explorador Marco Polo ao

imperador Kublai Khan, sobre as cidades do seu império, visitadas pelo mercador

veneziano a mando do próprio imperador para fiscalizar e relatar o desenvolvimento

do seu domínio.

A obra é quase um atlas descritivo, composta por 55 pequenos contos

(cada um dedicado à descrição de uma cidade), distribuídos em nove partes,

iniciadas e encerradas por diálogos entre Polo e Khan. Marco era considerado pelo

imperador como um emissário especial, por atentar para aspectos diferentes

daqueles que os outros se detinham. A descrição que Polo fazia ao imperador era

mais do que a enumeração ou catalogação de coisas, fatos e pessoas. “Kublai

valorizava os relatos de Marco pela fineza de sua descrição e pela busca essencial que

este empreendia em busca do sentido e ‘espírito’ de cada cidade. E encontravam as

inúmeras cidades possíveis.” (MARANDOLA JR., 2004, p.05)

As cidades descritas no livro são todas invisíveis, inexistentes tanto

geograficamente quanto historicamente, tanto para o Grande Khan quanto para nós,

hoje. No entanto, através delas Calvino consegue nos introduzir “[...] no clima do

pensamento filosófico, lido nas entrelinhas de banais quadros de vida quotidiana,

que nos levam a refletir sobre a brevidade do tempo e sobre os constantes defeitos

dos homens [...].” (GALEFFI, 2000, p.62)

Marco Polo procura descrever, portanto, não apenas as cidades

constantes no grande império Mongól, mas todas as cidades que pudessem existir.

Para isso, Polo imaginou uma cidade ideal, feita apenas de exceções. Assim, ao se

distanciar dessa cidade, eliminando as exceções, ele poderia obter a descrição de

todas as cidades possíveis (MARANDOLA JR. 2004). Portanto, tanto para Polo

quanto para Khan, não importava se elas realmente existiam ou se Polo as havia

visitado ou não. O fato é que todas elas, retirando-se ou acrescentando-se algo,

corresponderiam a uma destas cidades possíveis.

E como é a paisagem destas cidades invisíveis?
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No conto As cidades delgadas 1 temos a descrição de Isaura, que revela

como a dinâmica entre o que é visível e invisível se dá nas cidades de Calvino:

Presume-se que Isaura, cidade dos mil poços, esteja situada em cima de um
profundo lago subterrâneo. A cidade se estendeu exclusivamente até os
lugares em que os habitantes conseguiram extrair água escavando na terra
longos buracos verticais: o seu perímetro verdejante reproduz o das margens
escuras do lago submerso, uma paisagem invisível condiciona a paisagem
visível, tudo o que se move à luz do sol é impelido pelas ondas
enclausuradas que quebram sob o céu calcário das rochas. (CALVINO,
1990[1972], p.24)

Em Isaura, portanto, temos a paisagem invisível – o lago subterrâneo

– condicionando a paisagem visível – o perímetro da cidade. Embora seja impossível

ver o lago, podemos saber exatamente qual a sua extensão, por vermos a extensão da

cidade na superfície. Assim, não necessitamos ver as cidades para saber que elas

existem. E Polo não precisava ver as paisagens que ele descrevia para supor sua

possível existência ou para perscrutar o seu sentido.

Esta relação entre uma paisagem visível e outra invisível é recorrente

em várias outras cidades, como em Valdrada (As cidades e os olhos 1), onde haviam

duas cidades, uma perpendicular a um lago e outra refletida em seu espelho d’água;

em Clarisse (As cidades e o nome 4), que vivia na tensão entre a cidade gloriosa que foi

e os escombros da paisagem atual; ou em Bersabéia (As cidades e o céu 2), onde havia a

crença de que haviam outras duas Bersabéias: uma acima, no céu, e outra abaixo, no

inferno, que representavam, respectivamente, o ideal e a escória da cidade; e por fim,

em Berenice (As cidades ocultas 5), cidade injusta e justa ao mesmo tempo, onde as

paisagens se sucedem no tempo, contendo o germe de uma possível e imensa

metrópole.

Assim, apesar da paisagem das cidades invisíveis serem descritas a

partir da percepção de Polo, este, por sua vez, sempre leva em consideração outros

pontos de vista possíveis de contemplação daquela paisagem. Despina (As cidades e o

desejo 3), cidade que se chega ou de navio ou de camelo e que se apresenta de forma

diferente para quem chega por terra ou por mar, é um exemplo disso.
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O cameleiro que vê despontar no horizonte do planalto os pináculos dos
arranha-céus, as antenas de radar, os sobressaltos das birutas brancas e
vermelhas, a fumaça das chaminés, imagina um navio; sabe que é uma
cidade, mas a imagina como uma embarcação que pode afastá-lo do deserto,
um veleiro que esteja para zarpar, com o vento que enche as suas velas ainda
não completamente soltas, ou um navio a vapor com a caldeira que vibra na
carena de ferro, e imagina todos os portos, as mercadorias ultramarinas que
os guindastes descarregam nos cais, as tabernas em que tripulações de
diferentes bandeiras quebram garrafas na cabeça umas das outras, as janelas
térreas iluminadas, cada uma com uma mulher que se penteia.

Na neblina costeira, o marinheiro distingue a forma da corcunda de um
camelo, de uma sela bordada de franjas refulgentes entre duas corcundas
malhadas que avançam balançando; sabe que é uma cidade, mas a imagina
como um camelo de cuja albarda pendem odres e alforjes de fruta
cristalizada, vinho de tâmaras, folhas de tabaco, e vê-se ao comando de uma
longa caravana que o afasta do deserto do mar rumo a um oásis de água
doce à sombra cerrada das palmeiras, rumo a palácios de espessas paredes
caiadas, de pátios azulejados onde as bailarinas dançam descalças e movem
os braços para dentro e para fora do véu. (CALVINO, 1990[1972], p.21-22)

Polo expõe dois pontos de vista possíveis de percepção que

influenciam diretamente na paisagem da cidade: o do viajante que chega de camelo e

do que chega de navio. Para cada um deles a cidade se mostrará de forma diferente, a

partir de seu ponto de vista: enquanto o cameleiro a percebe como um navio, o

marinheiro a percebe como um camelo. O ponto de vista não é independente nem

sequer do seu contrário: a relação entre os pontos de vida é intrínseca e configuram

não apenas a própria percepção do sujeito, mas também as demais percepções de

outros pontos de vista.

Neste sentido, vemos a ligação entre percepção e imaginário: a

percepção é relacionada diretamente à experiência, e não possui amplitude social. Já

o imaginário é a seiva orgânica que liga a experiência individual à escala coletiva,

compondo nosso “[...] pensamento e universos cognitivo e interpretativo dos

símbolos sociais, culturais e espaciais [...]” (MARANDOLA JR., 2003, p.79)

Já em Irene (As cidades e o nome 5), Calvino fala de uma cidade que

Polo só descreve por fora:

Irene é a cidade que se vê na extremidade do planalto na hora em que as
suas luzes se acendem e permitem distinguir no horizonte, quando o ar está
límpido, o núcleo do povoado: os lugares onde há maior concentração de
janelas, onde a cidade rareia em vielas mal iluminadas, onde se acumulam
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sombras de jardins, onde se erguem torres com fogos de artifício; e, se o
entardecer é brumoso, uma claridade anuviada infla-se como uma esponja
leitosa aos pés da enseada.

[...]

Os que olham de lá de cima fazem conjeturas sobre o que está acontecendo
na cidade, perguntam-se se encontrar-se em Irene naquela tarde seria bom
ou ruim. Não que tenham intenção de ir – e, de qualquer modo, as estradas
que descem ao vale são ruins –, mas Irene magnetiza olhares e pensamentos
de quem está lá no alto. (CALVINO, 1990[1972], p.114)

Em certo momento do conto, Kublai Khan espera que Polo lhe diga

como é Irene vista por dentro, o que Marco não pode fazer, porque não conseguiu

distinguir qual é a cidade que os moradores chamavam de Irene, mas isso também

não importa, porque

[...] vista de dentro, seria uma outra cidade; Irene é o nome de uma cidade
distante que muda à medida que se se aproxima dela.

A cidade de quem passa sem entrar é uma; é outra para quem é aprisionado
e não sai mais dali; uma é a cidade à qual se chega pela primeira vez, outra é
a que se abandona para nunca mais retornar; cada uma merece um nome
diferente; talvez eu já tenha falado de Irene sob outros nomes; talvez eu só
tenha falado de Irene. (CALVINO, 1990[1972], p.115)

Calvino revela, através da conclusão de Marco Polo a respeito de

Irene, que nenhuma paisagem pode ser percebida da mesma forma: cada pessoa a vê

de maneira diferente, e a cada vez que lhe voltar novamente o olhar, a verá de uma

outra forma. “Se em cada ponto diferente do plano oblíquo da Terra você direcionar

o olhar a estas cidades, e ver, em cada momento uma outra, é porque esta é a sua

cidade, e não aquela que se localiza onde seu olhar está direcionado.”

(MARANDOLA JR., 2003, p.217) A paisagem se realiza, portanto, no encontro do

sujeito com o objeto, sendo um dado objetivo e subjetivo ao mesmo tempo, mutável

no tempo e acrescido pela memória.

A paisagem em As cidades invisíveis é, portanto, imaginária, mas não

irreal. Remete-nos diretamente às paisagens cotidianas vividas em nossas cidades,

através de filigranas e fragmentos, fazendo-nos lembrar de episódios, pessoas,

janelas e portões, e imaginar se não estamos vendo “Irenes”, “Despinas” ou
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“Isauras”. Elas fazem com que olhemos novamente para as paisagens que já

conhecemos.

Vemos assim que Calvino utiliza-se de duas personagens para

mostrar dois pontos de vista sobre as paisagens totalmente distintas: as cidades

invisíveis são descritas a partir do ponto de vista de Marco Polo, que reflete e cria a

partir de sua percepção e de sua experiência, enquanto Marcovaldo tem uma

percepção ingênua e intuitiva das paisagens que percebe e vive.

Outra diferença que poderíamos apontar seria a inserção no mundo

imaginário. Ambos estão imersos, porém, esta se dá de forma distinta. Marcovaldo é

levado por anseios e desejos que estão além da paisagem. Polo enxerga

deliberadamente além da paisagem, procurando caminhos e possibilidades em cada

detalhe que percebe. A imaginação é soberana em ambos, mas tem os seus próprios

caminhos.

4.2  Espaço e Lugar na Cidade

“A geografia fornece necessariamente o
conteúdo do sentimento topofílico.”

Yi-Fu Tuan

O lugar e a paisagem são as categorias de análise que mais têm sido

exploradas nos estudos de Geografia e Literatura, desde a década de 1970. A ênfase

incide sobre o aspecto afetivo e relacional que envolve o homem e o ambiente,

experienciado e significado, além de todo o espectro de atribuição de valores e

sentido que o homem emprega para localizar-se no mundo. Isto porque a noção de

lugar permite ao geógrafo pensar a Literatura, e ao literata pensar a Geografia.

Esta relação ocorre através da exploração do sentido e da experiência

do lugar, no que muitos autores denominaram de “sentido do lugar”. Assim
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procederam os geógrafos britânicos da coletânea organizada por Douglas Pocock, em

1981, Humanistic Geography and Literature, além de Carlos Augusto de Figueiredo

Monteiro, principalmente em seus primeiros estudos acerca desta temática.

(POCOCK, 1981; MONTEIRO, 2002)

Uma das noções mais frutíferas a respeito do lugar aplicadas em

diferentes contextos da Geografia, especialmente na sua interface com a Literatura,

são as inspiradas em Yi-Fu Tuan. Desde sua noção de topofilia até as diferenciações

entre espaço e lugar, alimentaram a imaginação de vários geógrafos.

Tuan (1980[1974], p.05) entende que a “Topofilia é o elo afetivo entre

a pessoa e o lugar ou ambiente físico”, sendo portanto, o elemento crucial na

configuração dos lugares. É uma forma do homem marcar o ambiente como sendo

seu, conforme mostra Lívia de Oliveira:

Nós colorimos o nosso meio ambiente com as mais diversas cores. Ora vivas
e alegres, ora tristes e desbotadas. Daí em nossa visão ambiental
desenvolvermos um elo afetivo profundo, indissociável, que Tuan, com base
em Bachelard, denominou de topofilia. [...] A topofilia é uma atitude, um
valor, um atributo tanto individual, quanto coletivamente, como sempre
acontece, ao aparecer um neologismo como topofilia. Assim, como as
pessoas desenvolvem elos positivos em relação ao lugar, também,
relacionam-se negativamente. Sente aversão por este ou por outro lugar.
Muitas vezes as razões são psicológicas ou naturais. A aversão não está
contida no lugar, mas sim na própria pessoa. (OLIVEIRA, 2004, p.22-23)

A topofilia, portanto, também tem o seu reverso, a topofobia. Afeição

e aversão são concorrentes e indissociáveis na nossa experiência dos lugares.

Estas noções foram ampliadas quando Tuan pensou a diferença entre

espaço e lugar: “O que começa como espaço indiferenciado transforma-se em lugar à

medida que o conhecemos melhor e o dotamos de valor.” (TUAN, 1983[1977], p.06)

Espaço torna-se lugar, portanto, a partir da nossa experiência, mediada pela

percepção e representação, principalmente nas cidades.

A relação entre espaço e lugar se dá de forma intensa, assim como os

sentimentos topofílicos e topofóbicos concorrem para hierarquizar os lugares e nos



56

envolver com o mundo. Vernaide Wanderley e Eugênia Menêzes expressam bem

esta dualidade:

Os seres humanos necessitam de ambos [espaço e lugar], porque suas vidas
se processam num movimento dialético de refúgio e aventura, dependência
e liberdade. Assim, podemos pensar no espaço como algo que permite
deslocamentos, e cada pausa no movimento faz com que a localização se
transforme em lugar. O que se inicia como espaço indiferenciado vai
adquirindo o estatuto de lugar, à medida que o conhecemos mais
intimamente, isto é, quando o dotamos de valor ou lhe conferimos
significado. (WANDERLEY; MENÊZES, 1999, p.174)

O lugar é, portanto, “pausa no movimento” (TUAN, 1983[1977],

p.153), enquanto o espaço é a passagem, a velocidade, a rapidez. Solange T. de Lima,

no seu trabalho sobre Grande Sertão: Veredas, expressa esta diferença: o sertão é o

espaço, a vereda o lugar, resultando numa relação entre pausa e movimento. “Por

meio das pausas, curtas ou longas, repentinas ou minuciosamente planejadas e

analisadas, o espaço movimentante, desconhecido, sem qualquer aura ou identidade

especiais, vai progressivamente ganhando e assumindo significados.” (LIMA, 1999,

p.155)

A cidade é o locus onde o contraponto entre espaço e lugar se realiza

plenamente. É nela também que a ausência de lugares e a prevalência do espaço,

quando ocorre, se torna mais dramática. Sobre isso, Tuan afirma:

Somente sobre pequena parte da cidade é que as pessoas sentem que
possuem controle. Seus próprios lares podem expressar suas personalidades,
os lugares onde trabalham, se são pequenos e lhes pertencem e talvez a rua
da vizinhança se é cena de encontros informais. (TUAN, 1980[1974], p.287)

Sendo assim, os lugares dentro da cidade são aqueles que imbuímos

de significado, que deixam de ser espaço desconhecido. Os espaços passam a ser

lugares à medida que sentimos que o controlamos, nos quais nos sentimos seguros,

aconchegados. O lugar é segurança, enquanto o espaço é liberdade. Embora nos

sintamos apegados ao lugar, ansiamos a idéia de liberdade sugerida pelo espaço.

(OLIVEIRA, 2000)
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Diferente do espaço, vasto e anônimo, o lugar é onde o homem se

encontra com sua própria existência. É nele que há a identificação consigo mesmo e,

consequentemente com as esferas maiores, como a família, a comunidade e a cidade.

Yoshiya N. Ferreira e Eduardo Marandola Jr. assinalam esta centralidade do lugar

para o homem:

O lugar é, portanto, o foco onde a razão sensível manifesta-se e se mostra de
maneira mais evidente. Além disso, a sensibilidade e a afetividade estão
claramente postas como manifestações na relação do “eu com o lugar” e do
“lugar com o eu”. E é no lugar e com o lugar que os fenômenos imateriais de
essência geográfica, mostrar-se-ão diariamente, no entrelaçamento do tempo
com o espaço, do objetivo com o subjetivo e da materialidade com a
imaterialidade. (FERREIRA; MARANDOLA JR., 2003,p.142)

Italo Calvino, sem dúvida, traz muito o que pensar a respeito do

lugar em suas obras. Sejam lugares imaginários ou reais, não importa. Assim como as

paisagens, a “[...] noção de ‘lugar’, embora sendo obra de imaginação e criação

literária, contém uma ‘verdade’ que pode estar ‘além’ daquela advinda da

observação acurada, do registro sistemático de fatos.” (MONTEIRO, 2002, p.14) A

narrativa traz assim um reconhecimento da essência ou da verdade do mundo que

está além da interpretação de informações ou dados. A literatura se torna aliada

direta nesta descrição, representação e interpretação da realidade.

Em As cidades invisíveis, temos muito o que apreender do lugar, não

necessariamente através de sua descrição mas, principalmente, através do que

Calvino nos revela acerca de sua essência.

No final da primeira parte do livro, há uma narrativa sobre os

diálogos de Marco Polo e Kublai Khan. Quando era recém-chegado, Polo ainda não

falava a língua do imperador, por isso comunicava-se utilizando gestos, objetos,

sons, expressões faciais. Mas com o passar do tempo, Polo foi aprendendo o idioma e

seus gestos foram sendo substituídos por palavras, discursos ramificados, metáforas.

Entretanto, quando Polo começava a falar sobre como devia ser a vida naqueles

lugares, dia após dia, noite após noite, as palavras se tornavam escassas, e pouco a

pouco ele voltava a utilizar-se dos gestos.
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Dessa forma, o fato de Marco Polo não conseguir objetivar essas

informações por meio de palavras nos mostra que a essência da cidade e de seus

lugares não pode ser entendida por meio de dados objetivos, mas sim através da

vivência, da experiência, expressas na relação topofílica das pessoas com o lugar.

Através de Zenóbia (As cidades delgadas 2), Calvino nos revela outra

face da relação das pessoas com o lugar. Polo a descreve como uma cidade com uma

forma estranha: embora esteja em terreno seco, ergue-se sobre altíssimas palafitas,

com as construções todas ligadas por escadas e passarelas suspensas, como se

estivesse situada sobre terreno inundado. Não se sabe exatamente porque os

fundadores da cidade a construíram dessa maneira.

Mas o que se sabe com certeza é que, quando se pede a um habitante de
Zenóbia que descreva uma cidade feliz, ele sempre imagina uma cidade
como Zenóbia, com suas palafitas e escadas suspensas, talvez uma Zenóbia
totalmente diferente, desfraldando estandartes e nastros, mas sempre
construída a partir de uma combinação de elementos do modelo inicial.
(CALVINO, 1990[1972], p.36)

O exemplo de Zenóbia nos mostra que já não importa se o projeto da

cidade suspensa em terreno seco foi inútil, despropositado. O que importa é que os

habitantes se afeiçoaram à cidade, atribuindo-lhe significados. Portanto, quando os

habitantes de Zenóbia procuram descrever uma cidade feliz, mesmo os que

idealizam uma cidade diferente, sempre acabam por remeter-se à sua vivência, aos

seus lugares.

As pessoas não experienciam apenas a cidade, enquanto objeto ou

materialidade, elas vivem e se relacionam com a cidade por meio de seus lugares.

Isso quer dizer que na prática, as percepções, representações e imagens que as

pessoas elaboram não estão relacionadas com a forma urbana ou com o sistema

político-econômico, mas certamente com os laços topofílicos e topofóbicos que elas

têm.

Mas o que dizer da relação da pessoa com a cidade, quando ela não

possui esses laços? Como se dá a experiência da cidade de alguém que não consegue
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encontrar o seu lugar? Italo Calvino nos revela algumas pistas através da

personagem Marcovaldo, descrevendo uma outra relação com a cidade,

configurando-se diferentes lugares entre a topofilia e a topofobia.

Marcovaldo é um exilado na cidade industrial. Todas as suas

aventuras desenvolvem-se devido a sua busca por um lugar. Ele “[...] está sempre

pronto a redescobrir, dentro do mundo que lhe é hostil, a fresta de um mundo feito à

sua medida; ele nunca se rende, está sempre pronto a recomeçar.” (CALVINO,

1994[1963], p.140)

Na cidade contemporânea o homem está se distanciando cada vez

mais de seus lugares. As cidades estão cada vez mais artificializadas, mais velozes,

de forma que não há mais a pausa necessária para que se estabeleçam laços, um

lugar. A possibilidade destas pausas assumiu outras formas, sendo cada vez mais

difícil estabelecê-las.

Esta nova relação das pessoas com a cidade se dá de forma

naturalizante, ou seja, há a substituição das relações orgânicas com a natureza pelas

relações do ambiente urbano, construído, de forma irrefletida e artificial. “Como

artefato, a cidade reflete um propósito humano. O meio ambiente de uma grande

metrópole, para a maioria das pessoas que nela vivem, é um fato tão irredutível às

necessidades individuais das pessoas como são os fatos da natureza.” (TUAN,

1980[1974], p.287)

Marcovaldo, no entanto, não aceita esta relação contemporânea do

homem com o urbano e está no caminho contrário, buscando a natureza mesmo

quando ela já não existe. Isso faz com que a personagem não se identifique com a

cidade e não estabeleça laços topofílicos nem mesmo com sua casa. Isso fica expresso

em contos como Férias num banco de praça (verão), no qual ele anseia poder dormir em

meio ao verde fresco da praça

[...] e não naquele quarto baixo e quente, aqui no silêncio, não entre roncos e
conversas durante o sono de toda a família e correria de bonde na rua; aqui
na escuridão natural da noite, não naquela artificial das persianas fechadas,
cortadas em listras pelos reflexos dos faróis [...] (CALVINO, 1994[1963], p.11)
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Ou então em Uma viajem com as vacas (verão):

Em cada presença humana Marcovaldo reconhecia tristemente um irmão,
como ele prisioneiro, mesmo no período de férias, daquele forno de cimento
cozido e poeirento, pelas dívidas, pelo peso da família, pelo salário baixo.
(CALVINO, 1994[1963], p.56)

Se concordamos com Tuan (1980[1974]) de que atribuímos

significado à casa, podendo ela expressar até mesmo a nossa personalidade,

podemos entender que Marcovaldo não conseguia se identificar com uma casa que

na verdade consistia apenas num quarto quente, no subsolo e dividido por várias

pessoas. Assim, para Marcovaldo a casa passa a ser um lugar de aversão, lugar

topofóbico.

A partir do capítulo 14, Lua e Gnac (verão), temos a indicação de que

Marcovaldo e sua família haviam se transferido do quarto no subsolo para uma

mansarda com parapeito sobre os telhados. Desde então a vida melhorara muito,

mas ainda sim, Marcovaldo não conseguia fazer dali seu lugar. Neste episódio

mesmo, uma inscrição luminosa no telhado da frente, que ficava vinte segundos

acesa e vinte segundos apagada, iluminava toda a mansarda. Esse letreiro luminoso

quando acendia, apagava a noite de Marcovaldo e o impedia de admirar o

firmamento, a lua, as estrelas, as constelações. O letreiro luminoso é, assim, uma

invasão e uma agressão ao seu lugar.

No livro como um todo, portanto, temos como característica geral a

busca de Marcovaldo por um lugar, com seu olhar sobre o mundo tão simpático a

todas as manifestações da vida. Mas todas as suas tentativas são frustradas, como

para mostrar que é impossível, em meio à grande cidade industrial, que alguém

tenha raízes com o natural. Tudo é artificializado e não há mais espaço para pessoas

como Marcovaldo.

Esta relação desenraizada de Marcovaldo se assemelha aos dramas

vividos por Quinto em sua cidade, decorrentes do processo de especulação e

transformação urbana.
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Esse ex-morador de *** não conseguiu manter os laços profundos

estabelecidos com sua cidade natal, relação especialmente topofílica, segundo Tuan

(1980[1974]), que não nos abandona nunca. Esta situação oprimia Quinto, fazendo-o

se sentir como alguém sem raízes, sem lugar. Ao mesmo tempo em que sabia que

eram inúteis as lamentações contra o movimento da história, “[...] a visão de uma

cidade que era a sua, que se desfigurava assim debaixo do concreto armado, sem ter

sido por ele jamais verdadeiramente possuída [...]” o feria. (CALVINO, 1986[1958],

p.9-10)

Isso também fica expresso quando Quinto, seu irmão Ampélio e o

engenheiro Travaglia, vão até a parte do terreno que iria ser vendido e encontram a

mãe mudando as plantas de lugar.

O dia estava lindo, flores e folhas sob o sol adquiriam um aspecto de viço
alegre. Quinto até então jamais percebera que uma vida tão rica e variada
brotasse naqueles quatro palmos de terra e, agora, ao pensar que ali tudo
devia morrer para surgir um castelo de pilastras e tijolos, foi tomado de
tristeza e de um grande amor até mesmo pelas borragens e urtigas, amor
que era quase arrependimento. (CALVINO, 1986[1958], p.74)

Esse conflito interno de Quinto entre o desejo de manter a cidade

como está, ao mesmo tempo em que tenta não barrar o avanço do progresso, também

tomava conta dos antigos moradores da cidade. “A cidade enriquecera, porém nunca

mais soube do velho prazer que dava aos antigos o lucro restrito dos lugares ou do

comércio, ou ainda os ardorosos passatempos da caça aos caçadores

[...].”(CALVINO, 1986[1958], p.95)

Agora todos esses moradores se sentiam oprimidos com essa nova

maneira turística de gozar a vida, “[...] ali na estreita Aurélia repleta de carros

conversíveis e trailers, e eles no centro de tudo isso, falsos turistas, ou

originariamente grosseiros dependentes da ‘indústria hoteleira’.” (CALVINO,

1986[1958], p.95)
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Todos esses moradores são agora ricos, gabando direitos de

privilegiados, mas vivem em uma cidade que não é mais sua, uma cidade montada

para a atividade turística, da qual eles são dependentes.

O estranhamento dos lugares, o sentimento vazio e a fuga para outra

cidade, são frutos do processo maior do que a especulação imobiliária: a produção do

espaço urbano no sistema capitalista. E Calvino também nos revela de forma sutil,

quase que “emoldurado na paisagem”, vários de seus meandros, mecanismos e

conseqüências.

Ï Ò
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5.  PERCEPÇÃO DO MEIO
AMBIENTE NA CIDADE MODERNA

do neo-realismo ao fantástico
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5.1  A Cidade Industrial e a Produção do Espaço

“Nas mãos das burguesias urbanas, a acumulação
do capital efectua-se desigualmente consoante as
épocas, as especulações e os lugares.”

Armand Frémont

Se a paisagem e o lugar têm sido as duas abordagens

tradicionalmente utilizadas para a leitura geográfica de obras romanescas, há uma

terceira que também tem ganhado destaque. Esta está mais ligada aos estudos da

sociologia (SEGATO; BALDAN, 1999) e da história (MALLARD; LAJOLO; HELENA;

MOREIRA; ZILBERMAN; VENTURA, 1995; SELIGMANN-SILVA, 2003), que

identificam os processos histórico-sociais presentes na narrativa, com os processos

observados e analisados em espaços e sociedades contemporâneas ou pretéritas.

Em Geografia, estas leituras se assentam no pressuposto de que “[...]

a literatura, ao mesmo tempo, é formada e transforma o chão social, cultural,

histórico e geográfico sobre o qual nasceu, e que lhe confere organicidade e sentido.”

Este entendimento está vinculado à própria análise da formação do território e da

sociedade brasileira, daí derivando para muitas interpretações possíveis (ARAÚJO,

2002-2003, p.46).

Em outro sentido, Monteiro (2002) tem procurado uma orientação

similar, buscando ir além do “sentido do lugar”, conforme visto, avançando para o

que chama de “conteúdo geográfico em obras romanescas”. Esta abordagem

aproxima-se bastante das leituras realizadas por outras ciências, tentando abranger o

contexto socio-histórico e de produção do espaço.

Neste sentido, procuramos incorporar um destes elementos na

leitura de Italo Calvino que, principalmente em suas obras neo-realistas, ocupa-se em

contextualizar a trama no processo de produção e reprodução do capital e, em nosso

caso, da cidade.
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As cidades, “nas mãos das burguesias urbanas”, têm sido o locus

privilegiado dessa produção e reprodução do capital. Isto concluímos não apenas a

partir de uma bibliografia marxista que analisa as formas de reprodução do sistema

capitalista (HARVEY, 1980[1973]; SOJA, 1993[1989]), como também em análises

regionais, ligadas a uma tendência tradicional na Geografia, ganhando novo fôlego a

partir dos anos 1950, acerca do papel das cidades na estruturação e organização do

espaço (FRÉMONT, 1980[1976]).

Este papel central no sistema de produção capitalista, como sede não

só dos meios produtivos (as plantas industriais), mas também da elite pensante que

comanda e decide o processo e a acumulação do capital, foi definido desde o início

do próprio sistema. Embora a cidade antiga e medieval tivessem diferentes papéis de

centralidade nos seus respectivos sistemas produtivos, este papel é substancialmente

mais importante com o advento do capitalismo. Desde os burgos europeus e as

nascentes cidades pós-feudais, é o espaço urbano o locus privilegiado da produção e

reprodução do capital (MUMFORD, 1998[1961]).

A forma de produção do espaço urbano se estabeleceu, desde então,

a partir da lógica da acumulação do capital e da terra urbana enquanto mercadoria.

O uso do solo passa a ser, em muitos casos, disciplinado pelo Estado, que procura

ordenar o mercado de terras na cidade. A terra enquanto bem privado junto com a

lógica de mercado semeiam o processo denominado especulação imobiliária.

(FERREIRA, 1987)

Henri Lefebvre, um dos grandes teóricos da produção do espaço

urbano no sistema capitalista, assinala que este processo, apesar de não ser recente

(da última metade do século XX) ganhou outra dimensão neste período: a produção

global e total do espaço social. Segundo o autor, o capitalismo

[...] encontrou um novo alento na conquista do espaço, em termos triviais, na
especulação imobiliária, nas grandes obras (dentro e fora das cidades), na
compra e na venda do espaço. E isso à escala mundial. Esse é o caminho
(imprevisto) da socialização das forças produtivas, da própria produção do
espaço. [...] A estratégia vai muito mais longe que a simples venda, pedaço
por pedaço, do espaço. Ela não só faz o espaço entrar na produção da mais-
valia, ela visa uma reorganização completa da produção subordinada aos
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centros de informação e de decisão. (LEFEBVRE, apud FERREIRA;
MARANDOLA JR., 2001, p.142-143)

Uma das conseqüências deste processo especulativo e de produção

global do espaço urbano é o aumento do preço da terra e dos custos da urbanização.  A

especulação, sobretudo através dos “vazios urbanos”, promove o esgarçamento do

tecido da cidade e de sua rede de serviços e infra-estruturas, valorizando terras em

especulação e aumentando o custo de novos loteamentos, principalmente os de

interesse social, para o município (FERREIRA; MARANDOLA JR., 2001).

José de Souza Martins assinala como o processo de urbanização

paulistano, movido pela intensa industrialização e organizado pela especulação

imobiliária provocou uma “[...] verdadeira alienação do morador na relação com sua

cidade”. (MARTINS apud DAMIANI, 2000, p.23). Este processo não é exclusivo de

São Paulo, mas tem se repetido em diversas cidades capitalistas brasileiras, onde a

relação das pessoas com os lugares e com a cidade é desprezada pelo processo de

produção urbana, guiado pelos interesses e razões do mercado.

Estas estratégias passam a ser os principais mecanismos de mercado a

gerir a produção do espaço urbano capitalista, mesmo em cidades pequenas.

Evidentemente, nas cidades médias e grandes este processo é mais presente,

aparecendo em dimensões consideráveis em cidades de pequeno porte apenas quando

grandes processos econômicos movimentavam o espaço urbano ou regional da cidade.

Este é o caso de ***, onde o turismo imprimiu modificações

profundas na paisagem e no processo de produção do espaço urbano.

[...] a colônia estável de *** era constituída daquela classe média burguesa
que [...] habitava confortáveis apartamentos nas suas respectivas grandes
cidades e que, aqui, procurava reproduzir tal e qual (numa dimensão um
pouco menor; afinal, estava em veraneio) o mesmo tipo de moradia, nos
mesmos grandes conjuntos residenciais isolados, e a mesma vida
automobilística urbana. (CALVINO, 1986[1958], p.98-99)

Estava nascendo a “civilização do turismo”, fazendo progredir a

faixa costeira, enquanto o interior continuava empobrecido e despovoado. Após a
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Segunda Guerra Mundial, Calvino mostra que o veraneio passou a ser alcançável por

todos (democratização e massificação) e a cidade deixa de ser apenas dos moradores.

Na verdade, ela passa a pertencer aos turistas, pois tudo é modificado para que eles

se sintam confortáveis como em suas próprias casas. A produção da cidade caminha

na direção de reproduzir nas cidades de veraneio os mesmos tipos de moradia, de

padrão de consumo, de entretenimento e de transportes das grandes cidades.

Como dizia Martins, citado acima, em todo esse processo os

moradores antigos são desprezados, levando-se em conta apenas os interesses do

mercado, que no caso de *** é o turismo.

O turismo é, para Calvino, parte integrante do processo capitalista de

produção da cidade e de organização do espaço e da sociedade. Guy Debord, pensando

a sociedade contemporânea como a sociedade do espetáculo, assinala o papel desta nova

atividade no planejamento das cidades: “Subproduto da circulação das mercadorias, o

turismo, circulação humana considerada como consumo, resume-se fundamentalmente

no lazer de ir ver o que se tornou banal.” (DEBORD, 1997[1967], p.112)

Nesta perspectiva, o turismo organiza e desorganiza, produz e

reproduz o espaço urbano segundo os desígnios do mercado, trazendo das cidades

industriais do norte da Itália, a mesma lógica urbana de uma maneira não orgânica,

banalizando os lugares e as paisagens, gerando todo o estranhamento e a resistência

dos moradores da cidade.

Todo esse processo atrai também a camada mais baixa da população,

os grandes grupos de mão-de-obra de toda a transformação, “[...] detestados mas

convenientes pelo salário [...]”. Isso criava uma espécie de vazio social, “[...] uma

barreira quase de raça separava a burguesia das classes subalternas.” (CALVINO,

1986[1958], p.96) E em meio a esse turbilhão social, estão as populações que já

estavam lá antes do processo ser iniciado.

Fenômeno similar vemos nas cidades litorâneas brasileiras, que,

apenas alguns anos depois (década de 1960 e 1970), também sofreram os mesmos
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processos descritos por Calvino, sendo totalmente alteradas para agradar aos

turistas. Encontramos também no Brasil essas transformações na paisagem, a

produção do espaço, o processo de segregação que levou os antigos moradores a

partes distantes da costa e menos valorizadas, a higienização em muitas cidades,

deixando a área da orla “limpa” de pobreza, de sujeira, de precariedade.

Nos últimos anos, uma nova face deste processo se desenvolveu em

nosso litoral, com o surgimento de diversos loteamentos e condomínios fechados de

alto padrão, alterando a paisagem das cidades (LUCHIARI, 1999). Em todas estas

transformações, o espaço é produzido para atender a uma demanda de mercado, e

tanto populações tradicionais (pescadores, caiçaras e outros) como habitantes

citadinos chegados lá por outros motivos, anteriores às transformações urbanas,

sentem-se excluídos, usurpados de seu lugar, de sua paisagem e de sua cidade.

Já em Marcovaldo ou As estações na cidade, esse processo de produção

do espaço não se faz tão presente, quanto na face neo-realista de Calvino. Neste livro,

todo esse processo fica apenas implícito. Entretanto, no conto O jardim dos gatos

obstinados (outono), vemos a cidade das empreiteiras “engolir” a cidade dos gatos.

Poucos são os felinos que se lembram do tempo em que não existia distinção entre a

cidade dos homens e a dos gatos, em que eles viviam num espaço amplo e variado.

Nos últimos tempos, os felinos ficaram prisioneiros de uma cidade inabitável:

[...] as ruas são ininterruptamente percorridas pelo tráfego mortal dos carros
trucidagatos; em cada metro quadrado de terreno onde se abria um jardim
ou uma área livre ou as ruínas de uma velha demolição agora imperam
condomínios, habitações populares, arranha-céus novos e faiscantes.
(CALVINO, 1994[1963], p.115)

Os gatos, portanto, ficaram sem espaço, confinados a pequenos

redutos. Embora a cidade dos gatos esteja dentro da cidade dos homens e a cidade

dos homens dentro da dos gatos, as duas não são a mesma cidade.

Mas nessa cidade vertical, nessa cidade comprida onde todos os vazios
tendem a ser ocupados e cada bloco de cimento a fundir-se com outros
blocos de cimento, abre-se um espécie de contracidade, de cidade negativa,
que consiste em faixas vazias entre muro e muro, em distâncias mínimas
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prescritas pelo regulamento imobiliário entre duas construções, entre fundos
e fundos de duas construções; é uma cidade de interstícios, poços de luz,
canais de ventilação, passagens para veículos, pracinhas internas, acessos
aos sótãos, como uma rede de canais secos num planeta de reboco e asfalto,
e é através dessa rede que, rente aos muros, ainda corre o antigo povo dos
gatos. (CALVINO, 1994[1963], p.115-116)

Há apenas um lugar que ainda resta para que os felinos vivam

livremente, como no tempo em que as duas cidades, a dos homens e a dos gatos,

eram uma só. É o imenso jardim de uma marquesa, para onde vão os gatos de vários

bairros, num raio de quilômetros e quilômetros.

Embora as construtoras tenham lhe oferecido milhões pelo terreno

ela não o vende. Esse é o único terreno não edificado no centro da cidade e, portanto,

único reduto não apenas dos gatos, mas também dos passarinhos e das rãs.

Somente ao final do conto, a marquesa revela o verdadeiro motivo de

não vender um terreno que vale tanto dinheiro:

Eles me mantém prisioneira aqui, eles, os gatos! Oh, se não iria embora!
Quanto não daria por um apartamentinho todo meu, num prédio moderno,
limpo. Mas não posso sair... [...] Têm medo de que venda o terreno... Não me
deixam... não permitem... Quando chegam os empresários para me propor
um acordo, precisava vê-los, os gatos! Ficam no meio, mostram as garras,
puseram um tabelião para correr! Certa vez já tinha o contrato aqui, estava a
ponto de assinar, e eles se jogaram da janela, derrubaram o tinteiro,
rasgaram todas as folhas... (CALVINO, 1994[1963], p.124)

Esta fábula nos faz pensar sobre o processo de segregação

socioespacial urbana, que tem sido chamado por muitos como cidade partida, cidade

entre muros, entre outros neologismos que aludem para a natureza dicotômica da

produção do espaço urbano. Assim, o atual processo de produção da cidade gera

duas cidades que têm recebido diferentes nomes em diferentes contextos, mas que

têm em comum a legalidade, a formalidade e a riqueza de um lado, e a precariedade,

a exclusão e a pobreza de outro.

Portanto, se no início a cidade dos gatos e a dos homens se

confundiam, com o processo de especulação imobiliária vieram os condomínios,

arranha-céus e carros “trucidagatos”, marginalizando e excluindo gradativamente os
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gatos. Em nossas cidades não vemos gatos tendo que defender uma mansão numa

grande avenida entre carros e arranha-céus, contudo, vemos milhões de pessoas

tendo que viver em condições desumanas, igualmente excluídas do processo social.

Vemos assim que a preocupação social de Calvino persistiu por toda

sua obra, mesmo a caminho do fantástico, e até nele. Em As cidades invisíveis, apesar de

não expor de forma clara estas questões, ele nos sugere, em alguns trechos, elementos

para pensar o que move e o que conduz as cidades e seus processos formadores.

Num dos diálogos entre Marco Polo e Kublai Khan, o mercador

veneziano descreve uma cidade igual a um sonho:

[...] tudo o que pode ser imaginado pode ser sonhado, mas mesmo o mais
inesperado dos sonhos é um quebra-cabeça que esconde um desejo, ou então
o seu oposto, um medo. As cidades, como os sonhos, são construídas por
desejos e medos, ainda que o fio condutor de seu discurso seja secreto, que
as suas regras sejam absurdas, as suas perspectivas enganosas, e que todas
as coisas escondam uma outra coisa. (CALVINO, 1990[1972], p.44)

Portanto, as cidades são sempre produzidas para atender a algum

desejo, algum sonho ou anseio. No sistema capitalista este anseio é, na maioria das

vezes, o lucro. Por vezes, esse desejo é maquiado. Isto é evidenciado na prática

comum de construção de centenas de casas populares num local afastado do centro

da cidade, a fim de que os pobres se mantenham o mais distante possível da cidade e

haja a valorização das áreas intermediárias (especulação). O discurso propalado não

é este, mas sim o de que aquela região seria a mais apropriada, por haver mais

espaço para tantas casas, além do preço da terra menor, portanto mais acessível. Essa

é uma das regras absurdas a que Calvino se refere, um discurso político que serve

para esconder uma outra coisa.

Mas nas cidades invisíveis, os desejos podem ser mais fantásticos, mais

variados do que a incessante corrida pelo lucro. Um bom exemplo é Zobeide (As cidades

e o desejo 5). Cidade branca, que tem ruas que giram em torno de si, como um novelo.

Eis o que se conta a respeito de sua fundação: homens de diferentes nações
tiveram o mesmo sonho – viram uma mulher correr de noite numa cidade
desconhecida, de costas, com longos cabelos e nua. Corriam de um lado para
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o outro, mas ela os despistava. Após o sonho, partiram em busca daquela
cidade; não a encontraram, mas encontram uns aos outros; decidiram
construir uma cidade como a do sonho. Na disposição das ruas, cada um
refez o percurso de sua perseguição; no ponto em que haviam perdido os
traços da fugitiva, dispôs os espaços e a muralha diferentemente do que no
sonho a fim de que desta vez ela não pudesse escapar. (CALVINO,
1990[1972], p.45)

O desejo que levou à construção dessa cidade foi o de alcançar a

mulher vista no sonho. Cada um construiu uma parte da cidade com o intuito de não

deixar que ela escapasse. O resultado foi “[...] uma cidade feia, uma armadilha”, mas

que tinha seu motivo oculto e também seu medo, o de que a mulher desaparecesse.

Da mesma forma, podemos pensar novamente em ***, na cidade dos

gatos e também em tantas cidades brasileiras, italianas e outras reais ou imaginárias.

Aos desejos do grande capital não importa se a cidade parecerá aos seus habitantes

uma cidade feia ou estranha, apenas que atenda aos seus anseios.

5.2  Ambiente, Natureza e a Cidade Contemporânea

“Tá frio aqui
Tá muito poluído
Eu tô triste eu tô borrecido

Tá feio aqui
Tá muita poluição
Tá fidido fumaça de caminhão.

Eu tô cansado da cidade eu quero ir pro mato
Tem de tudo de lá: porco, galinha, pato
Tem carroça tem cachorro tem carro-de-boi
Correguinho sempre tem.”

“Juvenar”
André Abujamra

As questões ambientais têm constituído um dos temas mais

freqüentes e importantes nas preocupações científicas contemporâneas. Sem dúvida,

esta temática transcende os meios acadêmicos, tendo surgido “nas ruas”, passando
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pelo meio político, cultural e tendo chegado, mais recentemente, ao meio empresarial

e industrial (FERREIRA, 2000).

Na Literatura, ele tornou-se freqüente recentemente, à medida que o

tema ambiente, principalmente ligado à cidade, é incorporado ao dia-a-dia político e

urbano.

O tema natureza, ao contrário, é presente há bem mais tempo.

Tradicionalmente visto como oposto ao urbano, o meio natural sempre despertou

interesse e preocupação da sociedade em geral, e dos literatas em particular (TUAN,

1980[1974]).

Em vista disso, o último tema selecionado para esta leitura sobre

cidade na obra de Italo Calvino já teve também algumas abordagens “literárias”.

Pontualmente na obra de Monteiro (2002), marginalmente no resgate histórico feito

por Pádua (2002) e diretamente na leitura de Clarice Lispector, Fernando Pessoa e

Jorge Luis Borges feita por Reigota (1999), em Ecologistas. Não só em termos de

preocupações ambientais mas também como sentido e representação da natureza, o

meio natural tem sido foco de interesse, rico em possibilidades para cientistas

estudiosos de obras literárias.

Nas obras de Calvino, tanto a natureza quanto o meio ambiente

aparecem freqüentemente. No entanto, notamos uma diferença de tratamento destes

temas em seus estilos literários. Assim, no realismo-fantástico de Marcovaldo ou As

estações na cidade, a natureza é a motivação da personagem e o meio ambiente,

degradado ou poluído, é a restrição aos movimentos de Marcovaldo pela cidade. Em

As cidades invisíveis, o fantástico de Calvino se manifesta nos fazendo pensar em

coisas muito simples, como o lixo, mas de uma maneira instigante e reveladora.

Já no Calvino neo-realista, envolvido com o pensamento comunista

de esquerda, o meio ambiente e a natureza praticamente não aparecem. Em A

especulação imobiliária, por exemplo, apesar da atenção com a paisagem e a

ambientação do romance ser numa cidade litorânea e, enquanto tal, ser
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profundamente marcada pela natureza, em nenhum momento Calvino se detém em

qualquer problemática acerca da degradação do ambiente ou da modificação da

paisagem natural. É a paisagem urbana que está presente neste romance.

Esta ausência é perfeitamente entendida na medida em que o próprio

pensamento sociológico, das três tradições (marxista, weberiana e durkeinmiana),

não se deteve de forma clara e direta à questão, tendo havido grande esforço e

dificuldade, por parte da Sociologia, em legitimar um discurso e uma leitura

propriamente sociológica da problemática ambiental (GOLDBLAT, 1998;

HANNIGAN, 2000; LEFF, 2001).

Entretanto, em certos contos neo-realistas anteriores e

contemporâneos de A especulação imobiliária, como O rio seco  (1943), Vento numa cidade

(1946) e A nuvem de smog (1958), alguns elementos naturais da paisagem e até

algumas problemáticas ambientais aparecem na narrativa. No entanto, isso se dá de

forma distinta daquela que assumirá enquanto problemática ambiental, como passou

a ser tratada a partir dos movimentos ambientalistas da década de 1960. Em A nuvem

de smog (CALVINO, 1992[1958]), por exemplo, o smog é mostrado como produto da

sociedade industrial, retratando o momento da tomada de consciência da sociedade

européia acerca das conseqüências que esta industrialização trouxe para o ambiente

das cidades. Esta tomada de consciência seria uma das origens das preocupações

ecológicas contemporâneas.

Neste conto, que compõe a coletânea Os amores difíceis, e que na Itália

foi publicado como romance, temos a história de um jornalista que se mudou para

uma cidade dominada pelo smog, para trabalhar como redator do periódico

quinzenal A Purificação. Este jornal era especializado em assuntos relativos à poluição

atmosférica e tinha por subtítulo Por um Ar sem Fumaça, sem Exalações Químicas e sem

Produtos de Combustão. Era um órgão da EPAUCI (Empresa para a Purificação da

Atmosfera Urbana dos Centros Industriais).

Nessa cidade, tudo é impregnado pelas cinzas. Todas as coisas têm

vestígio de fumaça, desde os pelos dos gatos que andavam à noite a procura de
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confusão, os telhados, onde a fuligem se acumulava e dava um tom cinzento às casas,

até os lençóis, mesas, janelas e maçanetas dos quartos interiores, que, após um dia de

desuso ficavam cobertos pelo pó e pelo negrume.

Mas mesmo o jornalista que escrevia sobre a temática e que vivia em

meio à poeira (ao manusear a maçaneta da porta tinha de lavar imediatamente as

mãos), já havia revelado que achava que aquela era uma “[...] história criada só por

criar, para se falar piscando o olho, e havia aceitado aquele trabalho como um

trabalho qualquer [...]”. (CALVINO, 1992[1958], p.192).

Conforme o tempo passa, no entanto, ele vai percebendo que aquela

realmente é uma cidade mais poeirenta do que as outras. Contudo, ele ainda leva um

tempo para atentar para a gravidade da situação e para compreender o que era

efetivamente o smog. Até o dia em que ele, encontrando-se num local com vista

panorâmica, vê a imensa nuvem que toma conta da cidade.

Das outras nuvens ou névoas que dependendo de como a umidade se
adensa nas camadas mais frias do ar são cinzentas ou azuladas ou
esbranquiçadas ou até negras, está não era tão diferente, senão pela cor
incerta, não sei se mais para o marrom ou para o betuminoso, ou melhor:
por uma sombra dessa cor que parecia ficar mais carregada ora nas margens
ora no meio, e era em resumo uma sombra de imundície que a sujava toda e
mudava – nisso também era diferente das outras nuvens – até sua
consistência, pois era pesada, despregava mal da terra, da extensão
pintalgada da cidade sobre a qual escorria lentamente, pouco a pouco
apagando-a por um lado e pelo outro descobrindo-a, mas deixando atrás de
si uma esteira como que de fiapos um pouco sujos, que não acabavam
nunca. (CALVINO, 1992[1958], p.219)

Após esse episódio, o jornalista passa a se preocupar muito mais com

a questão. Ele começa a escrever sobre como viu a nuvem grudar na cidade e como

todos viviam dentro dessa imensa nuvem de imundície sem se dar conta disso.

Apenas a partir deste momento ele deixa de se sentir um estranho ao assunto da qual

tratava A Purificação.

A maior revelação da história é quando o jornalista, conversando

com o presidente da EPAUCI e também do jornal, engenheiro Cordà, que era

considerado por ele como um visionário, alguém que se preocupava com a cidade,
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seu ambiente e sua saúde, descobre que é exatamente ele o “dono do smog”.

Delegado de várias fábricas, era Cordà quem soprava ininterruptamente o smog

sobre a cidade, “[...] e a EPAUCI era uma criatura engendrada pelo smog, nascida da

necessidade de dar a quem trabalhava pelo smog a esperança de uma vida que não

fosse só do smog, mas ao mesmo tempo para celebrar a potência do smog.”

(CALVINO, 1992[1958], p.225)

O que Calvino nos mostra através deste conto é a crise de percepção

que envolve os problemas ambientais em geral. Estes, em sua maioria, não são

percebidos pela população. As pessoas vivem em meio aos problemas, respiram seu

mau cheiro, limpam sua sujeira, bebem sua poluição e, mesmo assim permanecem

sem atentar ou reagir aos problemas. Talvez porque pensem que a coisa não é tão

grave, que não lhes diz respeito tão diretamente. Ou então por não perceber ligação

entre as fontes poluidoras e a manifestação dos problemas.

Além disso, a dupla identidade do engenheiro Cordà nos faz pensar

na atual adoção do discurso verde de muitas empresas, zelando por sua imagem de

ambientalmente corretas enquanto continuam a poluir e degradar o meio ambiente.

Em Marcovaldo ou As estações na cidade Calvino retoma esta questão,

de forma um pouco mais velada, mas extremamente intrigante. As questões

ambientais permeiam todo o livro. Na medida em que acompanhamos Marcovaldo

em sua busca pela natureza, acompanhamos também suas angústias em relação à sua

ausência, suas decepções em deparar-se com a natureza cada vez mais modificada,

mas artificial, mais degradada.

A problemática ambiental aparece em diferentes contextos e

abordando diferentes pontos como a poluição da água, do ar, o trânsito, a poluição

sonora entre outras. Selecionamos apenas alguns dos contos que tratam dessa

temática mais diretamente e são ilustrativos de como Calvino (por meio do ponto de

vista de Marcovaldo) percebe estas questões.
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O início do conto Onde o rio é mais azul (primavera) já nos mostra uma

questão bastante polêmica: a da adulteração e contaminação de alimentos.

Era uma época em que os alimentos mais simples encerravam ameaças,
armadilhas e fraudes. Não passava um dia sem que um jornal falasse de
espantosas descobertas nas compras do mercado: o queijo era feito de
matéria plástica, a manteiga com velas de estearina, na fruta e na verdura o
arsênico dos inseticidas estava concentrado em porcentagens mais fortes do
que as vitaminas, para engordar os frangos enchiam-nos com certas pílulas
sintéticas que podiam transformar em frango quem comesse uma coxa deles.
O peixe fresco havia sido pescado o ano passado na Islândia e seus olhos
eram maquiados para que parecesse de ontem. (CALVINO, 1994[1963], p.79)

As notícias de todos esses escândalos faziam com que Marcovaldo

estremecesse e que se comprometesse a destinar todos os seus esforços para prover a

família de alimentos saudáveis. Mas onde encontrar alimentos confiáveis? Ele

acredita que a solução seria encontrar um lugar “onde água seja realmente água e os

peixes realmente peixes”, para ali jogar sua vara e pescar.

O local encontrado por Marcovaldo, depois de muito procurar, foi

num alargamento do rio da cidade, com águas silenciosas e com um tom azul que

lembrava um laguinho de montanha. “Aquele era o local de reunião dos peixes do

rio inteiro, o paraíso dos pescadores, talvez ainda desconhecido de todos exceto

dele.” (CALVINO, 1994[1963], p.80)

Ao ir embora da pescaria, com a cesta cheia de peixes, acontece o

inesperado:

— Você aí! – Numa curva da margem, entre os álamos, estava parado um
tipo com boné de guarda, que o olhava de cara feia.

— Eu? qual é o problema? – retrucou Marcovaldo, pressentindo uma ameaça
desconhecida contra suas tencas.

— Onde é que pegou esses peixes aí? – disse o guarda.

— Hã? Por quê? – E Marcovaldo já sentia o coração na garganta.

— Se os apanhou lá embaixo, jogue fora rápido: não viu a fábrica aqui em
cima? – E indicava exatamente uma construção comprida e baixa que agora,
superada a curva do rio, se avistava, além dos salgueiros, e que deitava
fumaça no ar, e na água uma nuvem densa de uma cor incrível entre
turquesa e violeta. – Pelo menos a água, terá notado de que cor é! Fábrica de
tintas: o rio está envenenado por causa daquele azul, e os peixes também.
Jogue fora rápido, senão apreendo tudo! (CALVINO, 1994[1963], p.81)
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A aparição do guarda desperta Marcovaldo para a realidade. Não há

mais nenhuma maneira de encontrar alimentos completamente confiáveis. Já não há

mais o ambiente natural, sem a interferência das fábricas poluidoras, da adulteração.

Num outro episódio, Um sábado de sol, areia e sono (verão), Marcovaldo

é incentivado pelo médico a fazer um tratamento com areia, para melhorar seu

reumatismo.

E Marcovaldo, num sábado à tarde, explorava as margens do rio,
procurando um lugar ensolarado e com areia seca. Mas onde havia areia, o
rio era só um grasnar de correntes enferrujadas; dragas e guindastes
estavam em ação: máquinas velhas como dinossauros que escavavam o rio e
entornavam enormes colheradas de areia nos caminhões das empresas de
construção parados entre os salgueiros. A fila das caçambas das dragas subia
direto e descia de ponta-cabeça, e os guindastes erguiam no longo pescoço
um papo de pelicano que pingava gotas da lama negra do fundo.
(CALVINO, 1994[1963], p.35)

Nada estava livre da ação da civilização urbano-industrial, expondo

a população a riscos ambientais. O que vemos neste caso é a exploração das empresas

mineradoras de areia, que degradam o rio em todos os lugares possíveis. Em todos

os locais onde havia areia.

Os filhos de Marcovaldo, que estavam junto com o pai e que já não

agüentavam mais de tanta vontade de tomar banho, suplicam:

— Papai, papai, vamos mergulhar! Vamos nadar no rio!

— Ficaram doidos? Há um cartaz dizendo “Perigosíssimo nadar”! A gente se
afoga, afunda como pedra! – E explicava que, onde o fundo do rio é
escavado pelas dragas, formam-se funis vazios que sugam a corrente em
redemoinhos ou turbilhões.

— O redemoinho, mostre-nos o redemoinho! – Para as crianças a palavra
soava alegre.

— Não dá para ver: você é agarrado por um pé, enquanto nada, e arrastado
para baixo.

— E aquilo, por que não afunda? O que é, um peixe?

— Não, é um gato morto – explicava Marcovaldo – Flutua porque tem a
barriga cheia d’água.

— O redemoinho pega o gato pelo rabo? – perguntou Michelino.
(CALVINO, 1994[1963], p.35-36)
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Em muitos outros momentos temos referências diretas a outras

problemáticas ambientais como a poluição visual provocada pelos letreiros

luminosos de Lua e GNAC (verão), os inúmeros outdoors que são confundidos pelas

crianças com as árvores de um bosque em O bosque na rodovia (inverno) ou a

gigantesca nuvem de espuma de sabão em pó (das amostras grátis que as crianças

jogaram no rio) que invade a cidade inteira, desaparecendo apenas devido às densas

nuvens de fumaça das fábricas em Fumaça, vento e bolhas de sabão (primavera).

Em outro episódio, Ar puro (primavera), Marcovaldo leva seus filhos

que estavam doentes para tomar um pouco de ar puro. Neste conto, sentimos

claramente que as palavras de Juvenar (na música da banda paulistana Karnak), que

desejava sair da cidade poluída, “fidida” por fumaça de caminhão, para viver no

mato, expressa um pouco do sentimento de Marcovaldo a respeito de sua cidade.

Subiram até quase o pico do morro. Numa curva, a cidade surgiu, lá
embaixo, ao fundo, esparramada sem contornos pela cinzenta teia de aranha
das ruas. Os meninos rolavam pela grama como se não tivessem feito outra
coisa a vida inteira. Soprou uma brisa; já anoitecia. Na cidade algumas luzes
se acendiam num piscar confuso. Marcovaldo experimentou a mesma
sensação de quando, jovem, chegara à cidade e se sentira atraído por aquelas
ruas, por aquelas luzes como se esperasse sabe-se lá o quê. As andorinhas
cortavam o céu sobre a cidade.

Então, foi invadido pela tristeza de ter de voltar lá para baixo, decifrou na
paisagem incrustada a sombra de seu bairro: ele lhe pareceu uma charneca
de chumbo, estagnada, recoberta pelas densas camadas dos telhados e pelas
tiras de fumaça esvoaçando sobre as colunas das chaminés. (CALVINO,
1994[1963], p.51)

Assim, o meio ambiente e a natureza para Marcovaldo se

confundem. São percebidos por ele como sendo a mesma coisa. Ele não consegue

distinguir o que são os elementos da natureza originária e o que faz parte do meio

ambiente modificado pelo homem. Em todas as situações descritas, o carregador

busca uma paisagem natural no ambiente antrópico da cidade. Buscando a natureza

ele encontra a degradação ambiental, e nela, a melancolia cômica na narrativa irônica

de Calvino.

Além disso, Marcovaldo nos faz pensar em como as questões

ambientais são percebidas pelas pessoas imersas em seu cotidiano, que têm poucas
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oportunidades de vida e que vivem à margem do processo social. Mesmo que nem

todos os trabalhadores busquem a natureza assim como Marcovaldo, a surpresa a

cada descoberta de relações inesperadas entre fatos da civilização urbano-industrial

com degradações no ambiente, sugere que nem todos conseguem ter claro a origem

ou a dimensão destes problemas em nossa sociedade.

Mas assim como em A nuvem de smog a personagem só se deu conta

do que era o problema quando viu a nuvem, do alto do morro (mesmo estando

imerso em toda a discussão sobre o fenômeno), até mesmo pessoas esclarecidas e

preocupadas são pegas de surpresa com alguns problemas ambientais. Em Leônia a

questão do lixo aparecia exatamente desta maneira.

Leônia é uma cidade que se renova a cada dia. Todas as manhãs seus

habitantes se vestem com roupas limpíssimas, banham-se com seus sabonetes recém-

tirados da embalagem e tiram seus enlatados intactos das suas geladeiras novas. Nas

ruas, os sacos de lixo guardam os restos da Leônia do dia anterior. Ali é depositado

não apenas a sujeira da cidade, mas também pianos, aquecedores, enciclopédias. “A

opulência de Leônia se mede pelas coisas que todos os dias são jogados fora para dar

lugar às novas.” (CALVINO, 1990[1972], p.105) A quantidade de lixo produzido em

Leônia é tamanha que não se sabe ao certo se o prazer da população é o das coisas

novas e diferentes ou o de pôr os restos fora, de afastar de si, expurgar uma

impureza recorrente.

Ninguém na cidade se pergunta para onde os lixeiros levam o lixo. É

para fora da cidade, sem dúvida. Mas mesmo fora da cidade ainda há espaço para

tanto lixo?

O resultado é o seguinte: quanto mais Leônia expele, mais coisas acumula; as
escamas de seu passado se solidificam numa couraça impossível de se tirar;
renovando-se todos os dias, a cidade conserva-se integralmente em sua
única forma definitiva: a do lixo de ontem que se junta ao lixo de anteontem
e de todos os dias e anos e lustros. (CALVINO, 1990[1972], p.104)

Assim, a cidade vai produzindo montanhas de detritos, que vai

crescendo em altura e ameaçando um desmoronamento: “[...] basta que um
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vasilhame, um pneu velho, um garrafão de vinho se precipitem do lado de Leônia e

uma avalanche de sapatos desemparelhados, calendários de anos decorridos e flores

secas afunda a cidade no passado que em vão tentava repelir [...]” (CALVINO,

1990[1972], p.106).

Enquanto isso, as cidades vizinhas, sem se importar com a destruição

da metrópole sempre vestida de novo, aguardam com seus rolos compressores, para

aplainar o solo da cidade destruída e estender seus depósitos de lixo.

Da mesma forma que Leônia, nossas cidades estão num ritmo de

consumo cada vez maior que, por sua vez, produz cada vez mais lixo, mais produtos

descartáveis, mais coisas que são de suma importância num dia e descartáveis no

outro. A dinâmica da produção não pode ser vista dissociada do consumo, e este

assume papel crucial na problemática ambiental urbana contemporânea

(RODRIGUES, 1998).

Ninguém se importa para onde vão todas as nossas garrafas PET,

nossas embalagens de plástico, nossas caixinhas de leite. Como mostra Calvino no

conto autobiográfico La poubelle agréée, onde reflete sobre o lixo e tudo que existe em

torno dele (desde as coisas mais práticas até as mais profundas), levar o lixo para fora

de casa é um ato humilde de uma roda de engrenagem do grande mecanismo social.

Assim se faz o papel social, constituindo-se no começo da “cadeia de operações

decisivas para a convivência coletiva”, ratificando a nossa dependência das

instituições, sem as quais, segundo Calvino, “morreria sepultado por meus próprios

resíduos em minha casca de indivíduo isolado, introvertido e (em mais de um

sentido) autista”. (CALVINO, 2000[1977], p.82)

Assim, o lixo vai todo para fora da cidade! Mas o lixo que

produzimos diariamente não desaparece na mesma velocidade em que são

fabricados e nem todas as pessoas têm plena consciência, como Calvino, deste

mecanismo social que é o simples “botar o lixo para fora”. Há, portanto, entrelaçado

aos problemas técnico (processamento), econômico (produção) e social (consumo),

um problema ligado à percepção ambiental (OLIVEIRA, 2002b) que, como no caso da
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nuvem de smog ou das peripécias de Marcovaldo, impede a população de ter clareza

e ação consciente em relação ao lixo.

Vemos assim que do neo-realismo ao fantástico, Calvino nos faz

pensar sobre o nosso ambiente vivido, não apenas em suas cores e sabores, mas

também em seus problemas. Ele soube, como ninguém, passar de uma prosa

engajada, comprometida socialmente, para uma narrativa que prima pela essência e

pelo fantástico sem, contudo, desprender-se totalmente da realidade e sem limitar-se

à reflexão política. Em suas narrativas, Calvino soube aliar perfeitamente estas duas

faces: o real e o imaginário, levando-nos, em ambos os casos, à natureza dos lugares,

das paisagens, do sistema em que vivemos e aos riscos e possibilidades que

enfrentamos diariamente.

Ï Ò
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6.  PENSANDO LONDRINA
reflexões sobre a cidade
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El hábitat es soporte y condición, al tiempo que es espacio resignificado
y reconstruido por la cultura. Frente al espacio anónimo engendrado

por la masificación de presencias sin identidad y sin sentido, el hábitat
habitado es el lugar significado por experiencias subjetivas, de

vivencias construidas con la materia de la vida.

Enrique Leff

Após esta incursão pela cidade através das páginas da Literatura

com o olhar geográfico, podemos tirar vários aprendizados.

O primeiro diz respeito às contribuições que a Literatura pode trazer

ao estudo geográfico. Desde a descrição das paisagens e ambientes naturais,

passando pela representação da dinâmica social e do tempo histórico, a Literatura já

tem servido de fonte documental e de análise para os estudos geográficos. Contudo,

como vimos, incorporar a estes estudos obras que descrevam e representem a cidade,

poderá trazer uma nova dimensão a esta linha de investigação, por incorporar

elementos da atual sociedade brasileira, urbana e moderna, revelando muitos de seus

problemas, sonhos, anseios e identidade.

Um segundo aprendizado envolve a realidade da própria cidade. Os

estudos científicos não conseguem revelar a experiência da cidade, o significado do

habitat habitado ou os pontos de vista da percepção de sua paisagem, como o faz o

escritor em sua narrativa. A Literatura constitui-se numa representação profunda das

relações mais íntimas dos processos, do imaginário e das experiências urbanas. Por

outro lado, os lugares e os laços que as pessoas estabelecem com a cidade também

são dificilmente acessíveis ao pesquisador que, com seus métodos, não pode detectar

o que a Literatura, de forma tão envolvente, revela.

Um apontamento que podemos fazer, como aprendizado

complementar, diretamente relacionado à prática geográfica, diz respeito às

possibilidades que as obras literárias têm enquanto linguagem para o ensino, desde a

educação infantil até o ensino superior. Enquanto representação reveladora do

mundo, esta forma de linguagem tem a capacidade de atingir os alunos por outra
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via, acessando sua afetividade, percepção e imaginação. Este tem sido um dos

caminhos seguidos ao se pensar Geografia e Literatura, mas que ainda tem muito a

ser trilhado, com um amplo leque de possibilidades.

Quanto à vasta obra de Italo Calvino, notamos que possui uma

riqueza que pode ainda ser amplamente explorada pelos geógrafos. As narrativas de

Calvino de sua face neo-realista, por exemplo, nos mostram toda a transformação

que passou a Itália pós-fascista, os embates políticos e econômicos, as transformações

da paisagem e a especulação imobiliária empreendida pelas diversas forças

capitalistas. Estes processos não ocorreram apenas na Itália do pós-guerra, mas

representam o que ocorreu na maior parte da Europa. Mais do que isso, apesar de

localizados em momentos históricos distintos, os acontecimentos e dinâmicas

descritas por Calvino remetem-se direta e indiretamente à nossa realidade. Nesse

sentido, mesmo que estes processos tenham como referência o universo espaço-

temporal do autor, podemos, a partir de sua obra, pensar a nossa própria realidade,

desde que tomemos os devidos cuidados de contextualizá-la no tempo e no espaço.

Mas a maior riqueza da obra de Calvino nesta face neo-realista é

mostrar, além dos processos acima descritos, a perspectiva da experiência e as

conseqüências para as pessoas que estavam envolvidas neles (inclusive o próprio

autor). Assim, não é apenas quando está a caminho do fantástico que Calvino fala

dos pontos de vista da percepção da paisagem, do lugar e da topofilia; estes

elementos, mesmo que de maneira diferentes, estão presentes em toda a sua obra.

Mas, provavelmente, uma das “obras-primas” da sua face fantástica

seja o livro As cidades invisíveis, que, por si só, já contém elementos que poderiam

subsidiar vários trabalhos. Em suas descrições, podemos encontrar elementos de

todas as cidades, reais ou imaginárias. Calvino não fala de uma ou várias cidades: ele

fala da cidade, enquanto fenômeno humano, material e simbólico. Mais do que isso:

assim como o modelo da cidade de Polo para descrever todas as cidades possíveis,

este verdadeiro atlas fala a respeito da condição humana, revelando as diversas

facetas de nossa existência.
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Assim se constitui a obra de Calvino: um grande atlas que nos leva a

situações, lugares, paisagens e diferentes percepções da realidade. Aqui trilhamos

seus caminhos pelas cidades, mas ele nos leva para muito mais longe. Sua obra, sem

dúvida, é uma fonte rica para diversos outros trabalhos que poderão explorar as

várias outras faces de Calvino, sempre nos trazendo possíveis geografias.

Mas, talvez, um dos grandes aprendizados que tivemos com sua

obra foi nos fazer repensar a nossa própria realidade. Assim, através da leitura

geográfica das narrativas de Italo Calvino, podemos fazer algumas reflexões sobre

nossa cidade, Londrina.

Esta cidade, localizada no norte de Paraná, é uma cidade menina,

que com apenas 70 anos de existência já possui uma população de aproximadamente

500 mil habitantes. Uma cidade que teve, portanto, um crescimento extremamente

acelerado, mas que, diferente da cidade de ***, que cresceu pelo turismo, em

Londrina foi o café que puxou o desenvolvimento econômico inicial. Atualmente, ela

não é mais a “capital mundial do café”, mas pode ser considerada um pólo regional e

pela lei estadual de 1998, sede de uma região metropolitana e, enquanto tal, continua

a atrair fluxos populacionais.

Assim, tivemos em Londrina, sobretudo na década de 1980, uma

“febre do cimento”, que fez pulular grandiosos prédios em seu centro. Embora

tenhamos aqui também diversos pontos de vista sobre a percepção da paisagem,

uma coisa parece ser de consenso geral: a cidade, devido à localização privilegiada

de seu centro num espigão, nos dá a idéia de uma paisagem extremamente densa e

verticalizada. Esta percepção compõe de forma marcante a paisagem e o imaginário

urbano de Londrina.

Os londrinenses vêem também uma expansão urbana que se dá para

todas as direções da cidade. O território urbano espraia-se e a cada dia vê-se novas

propagandas de loteamentos abertos ou fechados que saem por toda a cidade. As

duas regiões que mais se destacam nessa expansão atual é a região leste, com os
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loteamentos para a classe média e média baixa, e a região sul, com seus condomínios

fechados voltados para atender a emergente classe alta da cidade.

Ao mesmo tempo em que a cidade vai crescendo, temos também o

aumento da segregação espacial. Os ricos cada vez mais isolados e escondidos dos

criminosos e curiosos, e os pobres em regiões tão distantes do centro quanto os ricos,

mas com meios mais precários de transporte. E em meio a isso tudo, um centro que

continua sendo em grande parte habitacional, diferentemente do que propalam

algumas teorias urbanas.

Há pouco tempo recebemos a notícia de que Londrina “tomou” de

João Pessoa, na Paraíba, o título de cidade mais arborizada do Brasil. Temos então

algo do que nos orgulhar, mesmo com todo o processo de especulação, de expansão e

de segregação, a cidade continua mantendo suas áreas verdes. Mesmo o centro da

cidade possui muito verde, como a praça Floriano Peixoto, as alamedas, o bosque e o

próprio calçadão, que estão incrustados no centro financeiro. Eles ainda preservam

algumas das antigas e belas árvores, o pouco que conseguiu escapar dos machados

que abriram a mata, como testemunhas do tempo e da cidade que foi crescendo e se

modificando.

Isso sem falar no Parque Arthur Thomas e na Mata dos Godói, duas

áreas de reserva ambiental que representam uma pequena parte da rica Mata

Atlântica que dominava toda a região onde hoje é a cidade.

Vale aqui a pergunta: como seria se Marcovaldo morasse em

Londrina? Onde ele mais gostaria de ir? Talvez em suas andanças, além dos lugares

já citados, ele de vez em quando também visitasse o campus da Universidade

Estadual de Londrina, que já foi conhecido como “Campus Perobal”, graças à grande

quantidade de exemplares dessa espécie que havia por lá. Infelizmente, hoje

sobraram apenas poucas destas belas árvores, pois a peroba necessita das árvores do

entorno para sustentar toda a sua magnitude. Como a floresta se foi, as perobas

isoladas foram caindo uma a uma, sobrando apenas algumas remanescentes.
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Ou talvez Marcovaldo se juntasse aos muitos pescadores que lançam

suas iscas no lago Igapó, sentados às suas margens, ou na ponte da avenida

Higienópolis, ou na Barragem, no parquinho do lago IV e onde mais for possível. Ele

poderia também perceber o revelar das estações do ano, na paisagem do entorno do

lago e na cor da luz do sol refletida no espelho d’água, ou nas árvores ou nos prédios

das suas margens, como o lindo pôr-do-sol outonal.

Mas até quando todo esse verde conseguirá perdurar? Até quando

sustentaremos o título de “cidade mais verde do Brasil”?

Londrina não é uma cidade industrial como a cidade de Marcovaldo;

ela é apenas uma cidade menina, uma menina de 70 anos e em franco

desenvolvimento, mas ainda uma cidade menina.

Assim, Londrina é um grande espaço polarizador onde o sistema

capitalista exerce seus desígnios, mas é também o lugar de muitos e muitos

londrinenses, “pés-vermelhos nativos” ou não, mas que estabeleceram laços

topofílicos profundos, criando lugares no espaço. Este ambiente é o espaço da vida,

onde cada um de nós se posiciona no mundo:

Assim, meio ambiente é tudo e todos. É uma moeda com duas faces: o
homem e a natureza; interligadas, inseparáveis para sempre. [...] Tanto é o
espaço que é a sensação de amplidão e de infinito, nos lembrando planaltos
imensos, oceanos sem fim, terras sem limites, florestas intricadas, cidades
apinhadas; quanto é o lugar, que é a sensação de aconchego, de finitude, de
lar, de família. Tudo isso é meio ambiente, resultante da experiência
emocional e afetiva. (OLIVEIRA, 2004, p.22)

Na amplidão de sua área urbana, ou na densidade de seus edifícios,

os lugares são constituídos e as pessoas estabelecem a sua relação com seu ambiente

que, em última instância, é a cidade. Mas nas casas, nos habitats habitados, citados

por Leff (2000), é onde o homem desenvolve sua experiência subjetiva, onde busca o

sentido da cidade. São os lugares de cada um, iniciando pela casa e pelo seu bairro,

mas são também aqueles lugares do imaginário urbano, como o Igapó ou o calçadão,

que se constituem lugares para muitos (topofilia), e fonte de rejeição para outros

(topofobia) (MARANDOLA JR., 2003).
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Londrina é assim, menina mas densa, e de suas paisagens e lugares

vividos através da experiência e da percepção de seu meio ambiente, continuamos a

desejar viver nela sempre. Sempre mais “pés-vermelhos”, atribuindo sentido a cada

arranha-céu e a cada rio que marca o desenho de seu atlas, controlado por algum

empreendedor, mas percebido de maneira melancólica e romântica por algum

carregador de uma indústria...

Ï Ò
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ANEXO 1

Cronologia de Italo Calvino: Vida e Obra¶

� 1923 - Italo Calvino nasce a 15 de Outubro, em Santiago de Las Vegas, perto de
Havana, em Cuba. O pai, Mario Calvino, engenheiro agrônomo
reconhecido internacionalmente, pertence a uma velha família de San
Remo e encontra-se em Cuba (depois de ter passado vinte anos no
México) dirigindo uma escola de agronomia e uma estação experimental
de agricultura. A mãe, Evelina Manueli, natural de Sássari, na Sardenha, é
doutora em Ciências Naturais.

� 1925 - A família volta a Itália, para San Remo. O regresso programado há algum
tempo, fora adiado por causa da chegada do primogênito, o qual sempre
se dirá natural de San Remo. Os Calvino vivem entre a villa Le Meridiana
e as terras da família de San Giovanni Battista. O pai dirige uma estação
experimental de floricultura freqüentada por jovens de muito países.

� 1926 - Os pais de Calvino opõem-se ao fascismo; a sua crítica ao regime tende a
cair numa condenação geral da política.

� 1927 - Freqüenta a escola infantil no St. George College. Nasce o irmão
Floriano, que seguirá a tradição científica da família formando-se em
Geologia.

� 1929-33 - Freqüenta a escola Valdesi.

� 1934 - Passando no exame de admissão freqüenta o liceu G. D. Cassini. Os seus
pais, livres-pensadores, não dão aos filhos uma educação religiosa.

� 1939-40 - Escreve contos breves, apólogos e obras de teatro (até os 20 anos
sonhava ser autor teatral).

� 1941-42 - Acabado o liceu, inscreve-se na faculdade de Agronomia da Universidade
de Turim, onde o pai ensinava Agricultura Tropical e faz quatro cadeiras
do primeiro ano.

� 1943 - Em janeiro transfere-se para a Faculdade de Agronomia da Régia
Universidade de Florença, onde faz três exames. As suas opções políticas
vão-se tornando cada vez mais definidas. Após oito de Setembro,
opondo-se a República de Saló, passa alguns meses escondido. Esse é o
período –de acordo com seu testemunho pessoal – de solidão e de

                                                
¶ Baseada em Editoral Teorema (1996) e Pessoa Neto (1997).
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leituras intensas, que terão grande peso na sua vocação de escritor.
Escreve o conto “O Rio seco”, entre outros.

� 1944 - Juntamente com seu irmão, apresenta-se a Segunda Divisão de Assalto
(Brigada Garibaldi) que opera nos Alpes Marítimos, que durante vinte
meses, foram palco de alguns dos mais terríveis confrontos entre os
partigiani e os nazi-fascistas. os pais são seqüestrados pelos alemães e
mantidos como reféns.

� 1945 - Depois da liberação italiana, usufruindo das facilidades concedidas aos
veteranos, inscreve-se no terceiro ano da Faculdade de Letras de Turim,
cidade para onde muda. Começa a trabalhar como jornalista,
colaborando com diversos jornais e revistas. Comunista, milita
ativamente em San Remo e em Turim.

� 1946 - Ganha, junto com Marcello Venturi, o prêmio L’Unità, com o conto
Campo di mine. Publica o conto “Vento numa cidade”.

� 1947 - Com uma tese sobre Joseph Conrad. termina o curso de Letras. Publica
O caminho dos ninhos de aranha.

� 1948 - Começa a trabalhar na editora Einaudi. Passa a ser o redator da terceira
página de L’Unità. Continua a atividade militante e jornalista, colabora
também no semanário comunista Rinascita com contos e notas literárias.

� 1949 - Publica a coletânea de contos Por último vem o corvo.

� 1951 - Em 25 de Outubro morre o pai. Alguns anos mais tarde recordará a sua
figura no conto autobiográfico O Caminho de San Giovanni. A direção da
Estação Experimental de Floricultura ficará a cargo da mãe até 1959.

� 1952 - Publica O visconde partido ao meio e o conto “A formiga-argentina”. Começa a
publicar em L’Unità, os contos que irão compor Marcovaldo ou As estações
na cidade.

� 1953 - Ano da publicação de Um general na biblioteca.

� 1954 - Define o projeto das Fábulas italianas, antologia e transcrição de duzentos
contos populares de várias regiões da Itália. Publica Porque ler os clássicos,
entre outros livros de contos. Publica em livro os contos de L’entrata in
guerra.

� 1956 - Aparecem as Fábulas italianas. O sucesso da obra consolida a imagem de
um Calvino “fabulista”.

� 1957 - Devido a uma série de divergências políticas, desfilia-se do Partido
Comunista Italiano. Sai publicado O barão nas árvores e A especulação
imobiliária (na revista Botteghe Oscure).
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� 1958 - Sai a narrativa curta A nuvem de smog, além do grande volume antológico I
Racconti (Os amores difíceis), ao qual será atribuído no ano seguinte o
prêmio Bagutta. A especulação imobiliária é publicada como livro. Publica
também I giovani del Po (novela).

� 1959 - Publica O cavaleiro inexistente.

� 1962 - Em abril, em Paris, conhece Esther Judith Singer, conhecida por
Chichita, tradutora argentina que trabalha com organizações
internacionais, como a UNESCO. Neste período Calvino diz-se atacado
de “dromomania”: desloca-se continuamente entre Roma, Turim, Paris e
San Remo.

� 1963 - Publica Marcovaldo ou As estações na cidade, com 23 ilustrações de Sérgio
Tofano (coisa de que Calvino sempre se declarará orgulhoso), e O dia de
um escrutinador. Sai publicado o conto “O caminho de San Giovanni”, que
dará o nome à obra póstuma de contos autobiográficos.

� 1964 - Casa-se com Esther em Havana. Passa a residir em Paris, onde
aprofunda as suas relações com a vanguarda francesa, com a qual discute
as suas hipóteses sobre literatura e ciência. Sai uma nova edição de Os
caminhos dos ninhos de aranha, com um prefácio fundamental.

� 1965 - Nasce a filha Abigail. Publica As cosmicômicas e saem em volumes
próprios, como romances, A nuvem de smog e A formiga-argentina.

� 1967 - Publica Ti con zero (contos).

� 1968 - Publica, no Club degli Editori de Milão, A memória do mundo e Outras
cosmicômicas.

� 1969 - Publica O castelo dos destinos cruzados.

� 1970 - Sai o volume de contos Os amores difíceis. Reelaborando o material de um
ciclo de transmissões radiofônicas, publica uma escolha de trechos de
Ariosto, “L’Orlando furioso di Ludovico Ariosto raccontato da Italo Calvino”.

� 1971 - Sai publicado o conto “Do opaco”, que comporá a obra póstuma O
caminho de San Giovanni.

� 1972 - Publica As cidades invisíveis.

� 1973 - Republica O castelo dos destinos cruzados, com modificações no final e, no
mesmo volume, A taverna dos destinos cruzados. Adere a Cooperativa
Italiana Scrittori que se propõe a lutar contra a concentração das editoras
nas mãos de grandes industriais.

� 1975 - Começa a publicar, no jornal Corriere della Sera, os contos de Palomar.
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� 1976 - Faz conferências em várias universidades dos Estados Unidos.

� 1977 - Publica o conto “La poupelle agréée”.

� 1978 - A mãe morre com 92 anos de idade.

� 1979 - Viaja constantemente entre Paris e Turim, onde continua a trabalhar,
como consultor, para a editora Einaudi. Publica Se um viajante numa noite
de inverno.

� 1980 - Muda-se com a família para Roma. Publica Una pietra sopra, coletânea de
artigos sobre literatura.

� 1981 - Recebe a Legião de Honra. Publica o conto “Por que ler os clássicos”.

� 1982 - Escreve “Henry Ford”, diálogo escrito para a T.V., não realizado e
publicado na obra póstuma Um general na biblioteca.

� 1983 - Publica Palomar, em livro.

� 1984 - Em conseqüência da grave crise da Einaudi decide aceitar a oferta da
editora Garzanti. Publica Novas cosmicômicas e Collezione di sabbia, contendo
numerosos textos publicados no La Repubblica, entre 1980 e 1984.

� 1985 - Durante o verão trabalha num ciclo de seis conferências (Seis propostas
para o próximo milênio) que deveria fazer na Universidade de Harvard
(Norton Lectures) no ano acadêmico de 1985-1986. Em 06 de Setembro
sofre uma hemorragia cerebral, em Castiglione della Pescaia. É tratado
no hospital de Santa Maria della Scala de Siena, onde morre na noite do
dia 18 para 19 do mesmo mês.

� 1986 - Sai publicado Sob o sol-jaguar.

� 1988 - As Seis propostas para o próximo milênio – lições americanas saem publicadas,
contendo apenas cinco das seis conferências planejadas. É publicada
também Sulla fiaba, coletânea de ensaios.

� 1990 - Sai a coletânea de ensaios autobiográficos O caminho de San Giovanni.

� 1991 - É publicado a coletânea de ensaios Por que ler os clássicos.

� 1993 - Sai publicado Um general na biblioteca, coletânea de contos escritos entre
1943 e 1984.

� 1994 - Publica-se Um eremita em Paris, coletânea de crônicas autobiográficas.

Ï Ò

Vários outros títulos continuam a ser editados. Em geral, são textos já publicados
que recebem uma nova apresentação e/ou são reorganizados em volumes.


